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P e l a  P E N H A
Por um sentimento natural de amor à terra onde 

nascemos, somos levados a concluir que o esquecimento 
da montanha da Penha, por parte daqueles a quem aí 
fortuna bafejou, não é racionai e menos nos parece re-! 
presentar aquêle espírito de lealdade que todos temos; 
obrigação de respeitar no seio da comunidade social. j

Uma cidade como Guimarãis, repleta de monumen­
tos e obras de Arte, com um carácter urbano inconfun­
dível, com provas irrecusáveis de uma forte corrente de 
actuação moderna, e, no meio de todos êsses valores, 
um interêsse vivo e permanente de que a nossa repre­
sentação seja cada vez mais expressiva e mais forte, uma 
cidade desta natureza e categoria não pode abandonar, 
sem prova manifesta de mau critério, e mau govêrno, 
uma maravilha como essa que deslumbrantemente a do­
mina, e que é, das altitudes artisticamente cultivadas no 
norte de Portugal, sem dúvida a mais original, a mais 
ampla e a de mais prometedor futuro.

Assim, daqui, das colunas dêste jornal, de sempre 
integrado nos mais importantes problemas de Guimarãis, 
ousamos dirigir-nos a todos os homens a quem a fortuna 
distinguiu, lembrando-lhes quanto seria generoso que 
tomassem a peito, quando menos, o problema hoteleiro 
da Penha, elevando-o à altura a que o mesmo tem direi­
to e reunindo assim, para prestígio de Guimarãis, mais 
um e importantíssimo atractivo para a nossa terra e cujos 
efeitos económicos, turísticos e de puro nacionalismo 
estão, acreditamo-lo, no espírito de todos os homens 
bons do nosso concelho.

Beneficiar, refazer e engrandecer o Hotel da Penha, 
seria beneficiar e. engrandecer tôda a maravilhosa estân­
cia, dar-lhe o lugar de escolhida a que ela tem inteiro 
direito, torná-la centro de atracções excepcional na região 
magnífica em que vivemos, elevá-la emfim àquele lugar 
de distinção em que se encontram, pelos seus valores 
pictorais e turísticos, Sintra, o Buçaco, o Marão e algu­
mas outras estações regionais do Portugal bem amado.

São de um número já considerável as pessoas de 
fortuna em Guimarãis. Não se esperará que os reme­
diados e os pobres vão realizar os prodígios que a sua; 
economia não permite. E’ pois, para os homens genero­
sos do Capital, para todos a quem Deus ajudou a ganhar 
a fortuna que Iegitimamente possuem, que apelamos 
nesta hora e sob a influência dos nossos sentimentos 
bairristas, rogando-lhes que auxiliem quem se propõe 
engrandecer a mais formosa estância turística da região 
do Minho, que é orgulho legítimo da nossa terra e cujas 
tradições de interêsse, de sacrifício, de amor em suma 
— lembramo-lo comovidamente! — herdámos do coração 
generoso de nossos pais.

Ajudai a Penha, homens a quem Deus ajudou!

M e s m o  c o m  « f o m e  d e  r a b o » ,  
o  p o v o  p i n t a  o  d i a b o ,  
m o s t r a  q u e  t e m  a l e g r i a . . .
D e s d e  q u e  l h e  c h e i r e  a  f e s t a ,  
f i c a  d e  b a r r i g a  t e s t a ,  
i n d a  q u e  a  t e n h a  v a z i a .

N a s  f e s t a s  d a  R u a  N o v a  
h o u v e  d i s s o  b o a  p r o v a ,  
p o i s  g o z o u - s e  a l i  p e g a d o . . .
O  S .  P e d r o  e  o  S .  J o ã o  
d e r a m  l á  t a l  r e i n a ç ã o ,  
q u e  n ã o  d o r m i  u m  b o c a d o .

S e  a l g u é m  d e  f o r a  c h e g a s s e ,  
e  a  ram bóia  a p r e c i a s s e ,  
p e n s a r i a ,  e  m u i t o  b e m  :
—  Q u e m  c a n t a  c o m  t a l  a r d o r ,  
e  d a n ç a  a s s i m  c o m  f u r o r ,  
dificuldades  n ã o  t e m .

N o  e n t a n t o ,  i s t o  é  v e r d a d e !
N e s t a  v e t u s t a  C i d a d e  
a  larica  m u i t o  a p e r t a . . .
E  p a r a  t a l  s e  p r o v a r
b a s t a  s o m e n t e  a t e n t a r
que a bicha é uma coisa certa.

F o r m a - s e  bicha p ' r a  t u d o ,  
e  o  p o b r e ,  a  g r i t a r  o u  m u d o ,  

l á  e s t á ,  c a u s a n d o  m á g o a .
E  p ' r a  a  c e n a  c o m p l e t a r  

j á  c o m e ç o u  a  i n g r e s s a r  
t a m b é m  n a  bicha da água . . .

E s t á - m e  c á  a  p a r e c e r  
q u e ,  a s s i m ,  t e r e m o s  d e  v e r  
n o v a  bicha q u a l q u e r  d i a ,  
a  q u a l  s e  d i r i g i r á ,  
e  n u n c a  m a i s  p a r a t á ,  
à  m o r a d a . . .  d a  A t o u g u i a .

M a s  a n t e s  q u e  t a l  s e  d ê ,  
o  p o v o ,  c o m o  s e  v è ,  
r e s o l v e u  n a d a  p e r d e r . . .

E ,  l o g o ,  n o  S .  T o r c a t o ,  
c o m  d o i s  g o l o s  d e  pingato, 
f a r á  p â n d e g a  a  v a l e r .

B e l g a t o u r .

D I F I C O L D A D E S í p ™ * * " ® * » !
O prestigioso Governador 

Civil do Distrito, Sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira, veio ines­
peradamente a esta cidade, na 
quinta-feira, à tarde, acompa­
nhado de outras autoridades 
da sede do Distrito, tendo-se 
realizado uma demorada con­
ferência com o ilustre Presi­
dente da Câmara, nos Paços 
do Concelho, no firme e lou­
vável propósito de serem aten­
didos os rogos de milhares de 
trabalhadores de todo o nosso 
concelho, em face da escassez 
de pão, de azeite e de outros 
géneros de absoluta necessida­
de que os obriga a passar enor­
mes privações.

Sabemos que aquelas Auto­
ridades, que aliás não descura­
ram anteriormente o momen­
toso problema, se inteiraram 
melhor das necessidades dos 
operários dêste concelho e es­
tão a empregar os melhores 
esforços no sentido de serem 
atendidas as suas jqstas recla­
mações.

O insulto quando dirigido a 
pessoas sôbre as quais não pe­
sam resp o n sab ilid ad es de 
quaisquer actos e que, pela po­
sição que ocupam na socieda­
de ou pela idade ou pelo seu 
porte, merecem o nosso res­
peito e a nossa admiração, não 
justifica de qualquer modo um 
acto de desespero ou simples 
protesto.

Ordeiramente, prudenternen- 
te, sem se pôrem à margem os 
mais elementares princípios da 
solidariedade, da disciplina, do 
respeito mútuo e da educação, 
que nos impõem o dever de 
sermos correctos, ponderados, 
poderemos conseguir que nos 
protejam e nos ajudem a ven­
cer as dificuldades que por­
ventura se nos deparem na 
vida, todos aqueles que se en­
contrem em condições de o 
fazer.

Mas é preciso a indispensá­
vel calma a dominar os nervos, 
e é mister, ainda, que cada 
qual meça bem a responsabi­
lidade dos seus actos.

T r a n s p o r t e  .
P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e z i n h o s  

r e c e b e m o s  d e :
U m  A n ó n i m o ,  s u f r a g a n ­

d o  a  a l m a  d o  s e u  s a u d o s o  
a m i g o  S r .  D r .  A r t u r  C o u t o

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .

O  c e n t e i o
A colheita do centeio está 

feita. Já decorreram semanas 
sôbre da. Assim, preguntamos: 
ipara se não repetir o des­
vario do ano passado na venda 
arbitrária dêste género de con­
sumo, venda que nos causou 
dificuldades sem número, e so­
bretudo para prevenir a hipó­
tese, mais do que provável, de 
uma má colheita de milho, já 
foi realizado o inventário da 
colheita do centeio? A tê-lo si­
do, ficaram defendidos os legí­
timos interesses da população 
operária da sede do concelho, 
que é, afinal, a que mais direc- 
tamente garante, pela intensi­
dade do trabalho, a prosperida­
de económica de Guimarãis?

O centeio não tem, nas cir­
cunstâncias presentes, o direito 
de ser entregue às modalida­
des de uma propriedade capri­
chosa. O centeio deve ser de 
todos os que hurnanamente dê- 
le precisam e honradamente o 
pagam.

Se êste jornal pode ser tf til, 
sob o ponto de vista da acçào 
doutrinária, para o efeito de 
que se cumpra êste grande de­
ver, «Notícias de Guimarâis« 
põe à disposição do Município 
as suas colunas.

Ao inventário dò centeio 
concelhio 1

1 . 3 6 2 3 5 0 !

2 5 $ 0 0
1 . 3 8 7 Ç 5 0

F a ç a m o s

T U R IS M O
Todos o sabem, a acção co­

mercial da vida moderna, nas 
cidades, faz-se por efeito da 
âcçâo turística. Assim o indica 
a mentalidade correspondente 
ao espírito do nosso tempo, e 
assim o compreendem bons e 
relativametile numerosos espí­
ritos da nossa terra.

Isto significa dizer que pre­
cisamos de uma acção perma­
nente em todos os sectores da 
actividade mental, artística, re­
gional e económica da vida 
vimaranense — de uma colabo­
ração de todos para o efeito 
de um resultado geral eficiente 
e brilhante — de modo que 
Guimarãis marque como cida­
de em todo o sentido corres­
pondente ao espírito do ano 
de 1943.

Para êsse efeito temos de 
fazer, patrioticamente, a revi­
são de tudo.

Pelo que respeita a monu­
mentos e obras de arte e cul­
tura, estamos melhor do que 
ninguém. Mas peio que se 
refere, sob o ponto de vista 
administrativo, à matéria de 
turismo, deixamos muito a de­
sejar.

Por exemplo.. .
Como poderemos nós apre­

sentar ao público que nos vi­
site o edifício barroco do 
extinto Convento de Santa 
Clara? Todos sabem do me­
recimento característico de uma 
época artística que aquele mo­
numento representa. Mas as 
janelas estão, exteriormente, 
cheias de porcaria, os vidros 
estão quási completamente es­
tilhaçados— a casa, em con­
clusão, dará a quem a observe, 
o aspecto de um barracão de­
sabitado — quando mantém, 
afinal, dois estabelecimentos 
de ensino.

Preguntase: para fazer tu­
rismo e propaganda do Liceu 
e Internato Municipal, será 
muito dispendiosa a reforma, 
a um sentido regular, daquela 
obra de arte?

Suspendemos a resposta.

Está a decorrer
a Romaria
de S. TORCATO

Está decorrendo desde on­
tem a afamada Romaria de 
S. Torcato, nos subúrbios des­
ta cidade, tendo chegado já, 
em comboios especiais, camio­
netes e outros meios de trans­
porte, muitos romeiros.

O dia de hoje é o principal 
da Grande Romaria, sendo por 
isso de esperar que, na forma 
dos demais anos, a afluência 
de forasteiros, de todos os 
pontos do país, seja muito 
grande.

Tôdas as solenidades religio­
sas, que terminam com uma 
majestosa procissão, às 19 ho­
ras, e os festejos públicos que 
concluem com um atraente ar­
raial, em que as iluminações, 
os fogos do ar e prêso, os 
concertos e as muitas outras 
diversões hão-de deixar nos 
forasteiros uma im pressão 
agradável, prometem revestir- 
-se de muito brilho.

Durante o dia de hoje, como 
já ontem se verificou, haverá 
entre esta cidade e o local da 
animada e tradicional romaria, 
carreiras de camionetes, estan­
do o local policiado.

!A Reza da Candeia
Pendurada no prego ferrugento 
Eu alumio o fundo da cozinha...
Já sou uma candeià mui velhinha 
Com o meu pavio triste e gordurento. . .

De fora ouço bramir raivoso vento, 
Cá dentro ouço cantar a ladainha. . .  
E esta luz divina e delgadinha 
À negridão das coisas dá alento...

Ouço contar histórias de princesas,
De fadas e de m oiras... Ouço rezas,
Ouço o caldo a ferver no pote enorme.. .

Depois, no Oratório, espalho a luz, 
Osculo o rosto meigo de Jesus 
E fico de vigia por quem dorm e...

J u n h o  de i g q 3 .

Delfim de Guimarãis.

P U G N A N D O  
PELA NiISSA ENSANTADSRA
P E N H A

D o  i l u s t r e  P r o f e s s o r  S r .  J o s é  L u í s  
d e  P i n a ,  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o ,  m u i t o  
d i g n o  P r e s i d e n t e  d a  J u n t a  d e  T u r i s ­
m o  e  d e v o t a d o  a m i g o  d a  P e n h a ,  p o r  
c u j o ,  p r o g c g s s p  i.C m  l u t a d o  l i á  m u i t o s  
a n o s ,  c o m  v e r d a d e i r o  c a r i n h o  e  a t é  
c o m  s a c t i f í c i o  d a  s u a  p r ó p r i a  s a ú d e ,  
r e c e b e m o s  a  c a r t a  q u e  a  s e g u i r  i n s e ­
r i m o s ,  a  p r o p ó s i t o  d e  u m a  o u t r a  q u e  
p u b l i c á m o s  n o  ú l t i m o  n ú m e r o ,  d a  a u ­
t o r i a  d o  t a m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
e  i l u s t r e  c o n t e r r â n e o  S r .  A l f r e d o  G u i -  
t n a r à i s .

« A m i g o  A l f r e d o  G u i m a r ã i s :
N e s t a  é p o c a  d e  i n c e r t e z a s  e  d e s i l u ­

s õ e s  e n c o n t r o - m e ,  a i n d a ,  n o  d e s e m ­
p e n h o  d u m  c a r g o  b a s t a n t e  i n g r a t o :  
c u i d a r  d o s  i n t e r e s s e s  d a  P e n h a  —  e s ­
t â n c i a  p r i v i l e g i a d a  c o m  q u e  a  n a t u r e ­
z a  p r ò d i g a m e n t e  b r i n d o u  G u i m a r ã i s .

E  p o r q u e  m e  v e j o  i n c l u í d o  t a m b é m  
n o  n ú m e r o  d a q u e l e s  v i m a r a n e n s e s  
q u e ,  m a !  e q u i p a d o s  c o m  o s  monnais 
p r e c i s o s ,  p r o c u r a m  d e f e n d e r  ê s s e  i m ­
p u g n á v e l  r e d u t o  d e  f u t u r o s  e  i n i m i ­
t á v e i s  p e r s p e c t i v a s  d e  p r o g r e s s o  e  
t u r i s m o ,  v e n h o  c o t n  d u a s  j u s t i f i c a t i v a s  
p a l a v r a s  d i r i g i r - m e  a  s i ,  p o i s  c o n s i -  
d e r o - o  u i n  d o s  m a i o r e s  c r è d o r e s  a  
q u e m  a  P e n h a  j a m a i s  p a g a r á  o s  f a v o ­
r e s  e m  d í v i d a .

E  a s s i m  :  —  D e  í n d o l e  d e s p r e n d i ­
d a  d e  p r e c o n c e i t o s  e  f o r m a l i d a d e s ,  
t e n h o  p r o c u r a d o ,  e i n  t o d o s  o s  a c t o s  
p ú b l i c o s ,  c o n j u g a r  i n i c i a t i v a s  e  s e n t i ­
m e n t o s  p r ó p r i o s  c o m  o s  d a q u ê l e s  q u e  
m a i s  b r i l h a m  n o  n o s s o  m e i o ,  p r i n c i -  
p a l m e n í e  n o s  q u e  t ê m  a s s e n t o  n o s  
d o m í n i o s  d a  A r t e .

M a s ,  A i f r e d o ,  r e l a t i v a m e n t e  a o  c a s o  
q u e  m e  t r a z  a q u i ,  t ã o  c h e i o  d e  a r r e -  
l i a d o r a s  d i f i c u l d a d e s ,  n ã o  h á  q u e  e s ­
m o r e c e r ,  e n q u a n t o  h o u v e r  e n e r g i a s  e  
f a n á t i c o s  p a r a  o l h a r  c o m  o l h o s  d e  v e r  
a  n o s s a  P e n h a  e ,  o u t r o - s u n ,  c a r o l a s  
c a p a z e s  d e  e s p a r g i r e m  e s t i m u l a n t e s  
e f i c i e n t e s  p a r a  o  n ã o  e n t o r p e c i m e n t o  
d a  a c ç ã o  d i n â m i c a  q u e  d a  c a r e c e .

N o  e n t a n t o ,  a o  p r e s e n t e ,  p r o s s e ­
g u e m  h á  t r ê s  m e s e s  a s  o b r a s  d o  t e m ­
p l o  E u c a r í s t i c o  c o m  o  t r a b a l h o  d e  1 2  
p e d r e i r o s  a u x i l i a d o s  p o r  d u a s  e l e v a ­
d í s s i m a s  v a r a s  d e  e u c a l i p t o ,  o f e r e c i d a s  
p e l a  E x . m a  S e n h o r a  D .  E u l á i i a  C r u z ,  
e ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  o u t r o s  t r a b a l h a ­
d o r e s  p r o c u r a m  p r o t e g e r  a  e x i s t ê n c i a  
d a s  t o r n e i r a s  d e  m e t a l  e  d a  p u r e z a  
d a s  á g u a s  p r i v a t i v a s  d a  E s t â n c i a ,  c o n s ­
t r u i n d o  n o v o s  t a n q u e s  d e  c a p t a ç ã o  e  
c a s a  p a r a  o  m o t o r  d e  e l e v a ç ã o  d a  l i n ­
f a  q u e  m u r m u r a  l á  n o  a l t o .

P e l o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à s  f i n a n ç a s  
d a  J u n t a  d e  T u r i s m o ,  m e u  c a r o  A l f r e ­
d o ,  e n c o n t r a n d o - s e  m u i t o  a g r a v a d a s  
p e l a  s i t u a ç ã o  a n o r m a l  d o  m o m e n t o ,  
n ã o  p e r m i t e m  p e n s a r ,  s e q u e r ,  e m  r e a ­
l i z a ç õ e s  q u e  s e j a m  e  q u e  p o s s a m  s e r  
c o n s i d e r a d a s  c o m o  o b r a s  d e  v u l t o .

D e s c u l p e  a  i m p e r t i n ê n c i a  d o  a t n i g o  
c e r t o ,

J o s é  de Pina».Anunciar no«Notícias de Guimarãis» é fazer uma boa propaganda.

N o  meu
c a i l t i l l l i o

Sexta-feira, 2.
Ainda desta feita não conse­

gui dar o meu feriado.
E por quê?
Porque vejo agora mesmo no 

, Correio do Minho, na 1 .a pá­
gina, quási ern fundo, um ar­
tigo que não li, mas que é en­
cimado assim: —

P o p  q u e  
e n c a r e c e u
o b a c a l h a u .

Eu não sei se a algum dos 
meus sete Leitores (só tu, Nair, 
vales por três) interessará a 
questão assaz m oderna do 
porque e por que.

E’ muito complicada. Até 
Moreno claudica nela. Nas 
orações finais usa porque. Coi- 
tadinho do Moreno!

Pois é verdade. Aquela epí­
grafe vale o artigo e vale o 
Revisor e vale o Jornal e vale 
tudo.

Parabéns, parabéns, Senhor 
C orreio !

Muito a sério, muito a sério, 
Nair minha!

Perdido por um, perdido por 
mil c um.

Ontem Paulo Freire, em dez 
sóbrias linhas, mirava o guar­
danapo de Agostinho de Cam­
pos.

Olhou-o com ternura. Achou* 
-lhe finura extrema. Não se 
quis assoar. A desafronta dos 
Colegas perigaria; mas vá de 
se acolher a um silêncio de 
respeito e veneração. Fêz bem.

G.

CONCURSO DA CRIANÇA SA
Por iniciativa do núcleo da 

L. P. do Pevidém, realiza-se 
hoje, naquela localidade, êste 
interessantíssimo concurso, que 
está despertando o mais justi­
ficado interêsse e deve resultar 
brilhante, merecendo os mais 
justos louvores aqueles que le­
vam a efeito tão simpática ini­
ciativa.



2 N O T ICIA S D E  6 D IM A R Ã IS
0 “Comércio Negro,,

Vai, por êsse país fora, um 
clamor sem limites contra êste 

- .género de gatunagem.
"Entre nós?!

«comércio negro» existe 
. i* entretnós?

• - 7 !h .
S' azeite, para vender se-

a tabela? Mas haverá 
rnda outro azeite.. .?

— 1 .  ! !

Há arroz?
— !  . .  t  i
Há açúcar?
_  t .  !
Há bacalhau ?

Há óleo?

Há o sentido de defesa do 
direito à vida, poupando a saú­
de dos habitantes de Guima- 
rãis?!

O «Comércio N egro»!!!— o 
ferrete que há-de marcar e ca- 
racterizar esta época histórica 
da vida do povo vimaranense!

àqueles de Mat ar aá . . .
A Igreja é pobre, como po­

bre é a freguesia. Missa há*a 
de longe a lo n g e ... Azeite 
para o SS. Sacramento, Deus 
sabe como os rendeiros piedo­
sos o podem conseguir, aju­
dando-se uns aos outros no 
meio do desolado abandôno 
de quem poderia cu steá-lo ...

Aliás, sem sacrifícios, como 
se s a b e !.. .

Porque a verdade é que há 
nesta freguesia proprietários 
ricos e remediados, que nada 
fazem, cultualmente, e que se 
dizem cristãos. Como sào cris­
tãos? Como é que Deus os 
pode ajudar na sua saúde e 
interesses materiais, se ales nào 
querem saber do culto de Deus 
Sacramentado, e apenas aspi­
ram a rendas prósperas e a 
uma vida voluntariosa e fácil?

Kogam - nos fregueses dali 
que peçamos a piedade do 
Rev.mo Arcipreste deste Con­
celho para o abandôno cultual 
da freguesia de Matamá. Ane- 
xá-ia, será maníe-la no estado 
cultual de hoje em dia. Con­
tribuir, catolicamente, os pro­
prietários, concluindo assim do 
merecimento das suas crenças, 
é expediente a tentar, pelo me­
nos para liquidarmos de uma 
vez as nossas ilusões.. .

Tente-o, generosamente, Sua 
Reverendíssima!

U m a  i ni c i at i va

Para se trocarem impressões 
sôbrea iundaçào duma Coope­
rativa de consumo,, convidam- 
-se todos os funcionários pú­
blicos de Guimaráis a compa­
recerem, hoje, domingo, às 11 
horas, no Liceu M. Sarmento.

Tomam a iniciativa dêste con­
vite, os Srs. Director da Esco­
la Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda» e Rei­
tor do Liceu de Martins Sar­
mento, que antecipadamente 
agradecem a todos os que pu­
derem comparecer.

C A M Õ E S
— Poeto da Lusitanidade ;

C a m õ e s — o  c a n t o r  d a  l u s i t a n i d a d e —  
d e i x o u  e s c r i t o ,  n a s  e s t r o f e s  d o s  Lusía­
das, o  b r e v i á r i o  p o é t i c o ,  h e r o i c o ,  d e  
u m a  r a ç a  q u e  s a b e  c u l t i v a r  c o m o  n e ­
n h u m a  o u t r a  a  h e r o i c i d a d e  d a  p o e s i a  e  
a  p o e t i z a ç ã o  d o  h e r o í s m o ,  t o r n a d o s  v i ­
d a ,  h i s t ó r i a ,  o r a ç ã o ,  e x e i u p l o  e  e s t í m u ­
l o ,  a o  l o n g o  d o s  s é c n i o s .  N ã o  t e r i a  s i ­
d o ,  i u t e g r a l m e n t e ,  o  m a i o r  p o e t a  p o r ­
t u g u ê s  s e  o  g é n i o  é p i c o  q u e  o  s a c u d i u  
c o m o  u m  v e n d a v a l  f i c a s s e  d e s a c o m p a ­
n h a d o  d a  d o ç u r a  d o  s e u  l i r i s m o .

A  p o e s i a  d e  C a m õ e s  é  a  C r u z  e  a  
E s p a a a  d a  l e g e n d a  n a c i o n a l .  L â m i n a  a  
q u e  n ã o  f a l t a  o  p u n h o  c o m  o  s i n a l  d e  
C r i s t o .

C a m õ e s — p o e t a  d a  l u s i t a n i d a d e ,  c r o ­
n i s t a  d o »  m a i s  a l t o s  f e i t o s  m a t e r i a i s  e  
e s p i r i t u a i s  q u e  o  m u n d o  v i u  !

P o r t u g a l  e  B r a s i l ,  o s  d o i s  p o v o s  i r ­
m ã o s  d a s  d u a s  m a t g e u s  a t l â n t i c a s ,  
r e n d e m  a o  s e u  c a u t o r  h o m e n a g e n s  
g r a t a s — c o m o  s e m p r e — e  c o n s c i e n t e s  
c o m o  n u n c a .

E u q u a u t o  d e c o r r i a m ,  e n t r e  n ó s ,  c e ­
r i m ó n i a s  e ^ i l t a d o r a s ,  p r o s s e g u i a  n o  
R i o  d e  J a n e i r o ,  n a  A c a u e m i a  B r a s i l e i  
r a  d e  L e t r a s ,  o  C u r s o  C a m õ e s ,  q u e  t ã o  
m a r c a d a r n e n t e  c o n t r i b u i  p a r a  a  v a l o r i ­

z a ç ã o  d a  c u l t u r a  l u s í a d a .
N a  q u a r t a  c o u í e r ê u c i a  d o  C u r s o ,  

a g o r a  r e a l i z a d a ,  u s o u  U a  p a l a v r a  o  
p o e t a  A u g u s t o  F r e d e r i c o  S c h m i d t ,  q u e ,  
d e p o i s  d e  d e s e n v o l v e r  a l g u u s  t e m a s  
s ó b i e  “ C a m õ e s „ ,  a  m a i s  h u m a n a  í i g u -  
r a  d a  l i t e r a t u r a  l u s o - b r a s i l e i r a , — a f i r ­
m o u ,  r d e r i n d o - s e  a o  n o s s o  p a i - :  
“ P o r t u g a l  d e u - n o s  o  q u e  h á  d e  f u u d a -  
m e u t a l  e  d e  s i m p l e s  n a  n o s s a  e u n c e p -  
ç â o  d e  v i d a  e  q u e  p o r  s e r  f n u d a m e u t a l  
n ã o  r a r o  m e r e c e  a s  n o s s a s  v e e m e n t e s  
i u c l i n a ç õ e s  e  i d é i a s .  P o r t u g a l  d e u - n o s  
e s s a  s u b s t â n c i a  s e n t i m e n t a l  q u e  n o r ­
t e i a  a  n o s s a  v i d a  e  a  e q u i l i b r a  n o  m e i o  
d a  c o n f u s ã o  e  a t r o p e l o s  d e  c a u s a s  n o ­
v a s  e  m a i s  e f é m e r a » , , .

C u l t u r a  p o r t u g u e s a ,  c u l t u r a  b r a s i ­
l e i r a - c a m i n h o s  f o r t e s  d a  l u s i t a n i d a d e .

QS EXPLORADORES 00 POVO
O  « c o m é r c i o  n e g r o »  n ã o  é  u m a  

c o n s e q u ê n c i a  n a t u r a l  d a  g u e r r a ,  p o r ­
q u e ,  s e  ê l e  e x i s t e ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
c a b e  s o b r e t u d o  a  c e r t o s  « c l i e n t e s »  
—  « c i i e n t e s »  e n d i n h e i r a d o s  o u  e n r i ­
q u e c i d o s ,  m a s  p o b r e s  d e  c e n s o  c o ­
m u m —  q u e  n à o  s e  i m p o r t a m  d e  
a d q u i r i r  p o r  dez vezes mais  ê s t e  o u  
a q u e l e  g e n e r o ,  q u e  o s  o r g a n i s m o s  
c o m p e t e n t e s  t a b e i a r a j n  e m  p r e ç o  e  
q u a n t i d a d e  a p r e c i á v e i s .  P o r  n i e i n o r e s  
p a l a v r a s  :  a j u s t a m e n t o  d o  l u c r o  s e m  
p r e j u í z o  d o  c o m é r c i o ,  e  d i s t r i b u i ç ã o  
p r o p o r c i o n a l  p a r a  q u e  o  c o n s u m i d o r  
n u n c a  s i n t a  a  s u a  f a l t a .

O r a  s e  t o d o s  c o n s e r t a s s e m  e n t r e  s i ,  
« m a s  n u m a  r e g r a  s e m  e x c e p ç ã o » ,  

a d q u i r i r  o  q u e  p r e c i s a m  p e l o  p r e ç o  e  
n a  q u a n t i d a d e  e s t a b e l e c i d o s ,  o  « c o ­

m é r c i o  n e g r o »  d e s a p a r e c e r i a  d e  v e z .
t i  o s  ú n i c o s  « p r e j u d i c a d o s »  p a s s a ­

r i a m  a  s e r  o s  a ç a m b a r c a d o r e s .
Q u e  c a d a  u m  l a ç a  a  l u t a  s i l e n c i o s a  

d a  h o n e s t i d a d e  c o n t r a  o  a ç a m b a r c a ­
d o r ,  p o r q u e  a s s i m  n o s  l i b e r t a r e m o s  
s e m  d e s n e c e s s á r i o s  s o b i e s s a i t o s  d a s  
g a r r a s  d o s  « c o m e r c i a n t e s  n e g r o s » ,  
q u e ,  d e s m a s c a r a d o s ,  r e c e b e r ã o  n a  
c a d e i a  a  r e c o m p e n s a  j u s t a  d o  s e u  i n -  
í n j u s t o  p r o c e d e r .

- - - - - - - - - m b

Na Catacum ba...

Como é bem sabido, a cida­
de inglesa de Coventry, com 
as suas imensas ruínas, é um 
dos exemplos mais demonstra­
tivos do enorme poder da Lul- 
twaff. Covenirizar tem, hoje, o 
significado de arrazar cidades. 
A formosa, antiga e veneravei 
Catedral de Coventry nào es­
capou a destruição e quando, 
há meses, por íalecimento do 
respectivo Bispo, se tornou ne­
cessária a noineaçao de outro, 
o Cabido, nao podendo reú- 
nir-se na Casa do Capítulo, 
destruída pela Luftwafi, teve 
de descer a cripta da Catedral, 
que resistira ao bombardea­
mento. E íoi dessa catacumba 
que saiu eleito o novo Bispo.

Livros & Jornais
O  P r o b l e m a  d o  M e d i t e r r â n e o  =  p e l o  

Dr. Jo rg e  'Alarcão  —  V o l u m e  3 8 / 3 9  
d e  « B i b l i o t e c a  C o s m o s » .

R e u n i d o  n u m  g r o s s o  v o l u m e  d e  3 0 0  
p á g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  i l u s t r a d o  c o m  
m a p a s  e  g r á f i c o s  i l u c i d a t i v o s ,  e  e m  
e d i ç ã o  d a  j á  h o j e  v a l i o s a  « B i b l i o t e c a  
C o s m o s » ,  a c a b a  d e  s e r  p u b l i c a d o  u m  
l a r g o  e s t u d o  s ô b r e  o  c o m p l e x o  p r o ­
b l e m a  d o  m a r  M e d i t e r r â n e o .

L o c a l i z a n d o ,  e  d a n d o  p r i n c i p a l  i m ­
p o r t â n c i a  a o  M e d i t e r r â n e o ,  c o m o  b e r ­

ç o  d a  C i v i l i z a ç ã o  O c i d e n t a l ,  o  a u t o r  
f a z  a  h i s t ó r i a  d a s  d i v e r s a s  c i v i l i z a ç õ e s  
n a s c i d a s  n a s  t e r r a s  à  b e i r a  d ê s t e  m a r ,  
e s p e c i a l m e n t e  a s  c i v i l i z a ç õ e s  G r e g a  e  
R o m a n a ,  q u e ,  a s s i m ,  e  d a d o  a  l o c a l i z a ­
ç ã o  g e o g r á f i c a  d o  M e d i t e r r â n e o ,  o  t o r ­
n a  o  e l o  e n t r e  o  O c i d e n t e  e  o  O r i e n t e .

C o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  a s c e n ç ã o  
d a  m o d e r n a  c i v i l i z a ç ã o  i n d u s t r i a l ,  o  
M e d i t e r r â n e o  t o r n a - s s  l o c a l  d e  l u t a s  
d e  i n t e r ê s s e  d o s  d i v e r s o s  g r u p o s  n a ­
c i o n a i s  e u r o p e u s ,  p e l a  c o n q u i s t a  d e  
t e r r i t ó r i o s ,  o n d e  e x i s t e m  m a t é r i a s  p r i ­
m a s .  E s s a  l u t a  v e m  a t é  a o s  n o s s o s  
d i a s ,  e  o  a u t o r  e s t u d a ,  d e  p e r  s i ,  a s  
t e n d ê n c i a s ,  a  f ô r ç a ,  e  a s  a s p i r a ç õ e s  
d o s  d i v e r s o s  g r u p o s  e m  p r e s e n ç a .

E '  u m  v a l i o s o  t r a b a l h o  i n d i s p e n s á ­
v e l  a  q u e m  d e s e j e  i n f o r m a r - s e  c i o  q u e  
r e p r e s e n t a  a  a c t u a l  l u t a  n o  M e d i t e r r â ­
n e o .

A  v i d a  e  o s  s e u s  p r o b l e m a s  =  p o r
Jean  R ostan d — V o i u t n e  4 0  d e  « B i ­
b l i o t e c a  C o s t n o s » .

C o m  ê s t e  v o l u m e ,  o  2 . °  d o  m e s m o  
t í t u l o ,  t e r m i n a  ê s t e  m a r a v i l h o s o  e  a l i ­
c i a n t e  t r a b a l h o ,  d o  g r a n d e  s á b i o  f r a n ­
c ê s ,  D r .  J e a n  R o s t a n d .

C o n t i n u a  e s t u d a n d o  a  b i o l o g i a  d o  
e n v e l h e c i m e n t o  h u m a n o ,  a  a c t i v i d a d e  
r e p a r a d o r a  d o s  t e c i d o s ,  a s  m o d i f i c a ­
ç õ e s  d o  s a n g u e ,  a s  c a u s a s  d a  v e l h i c e ,  
o  r e j u v e n e s c i m e n t o  e ,  p o r  f i m ,  o  m e ­
c a n i s m o s  e  v i t a l i s m o .

T e r m i n a  o  v o l u m e  c o m  o  C a p í t u l o
—  O  q u e  é  o  h o m e m  ?  D ê l e  d e s t a c a ­
m o s  :

« C o m o  t o d o s  o s  a n i m a i s  s u p e r i o r e s ,  
o  h o m e m  é  u m  a g r e g a d o  d e  t r i l i õ e s  
d e  c é l u l a s ,  d e  q u e  c a d a  u m a  r e p r e s e n ­
t a  u m  c o n j u n t o  d e  m o l é c u l a s  d i v e r s a s .  
E m  ú l t i m a  a n á l i s e  a p a r e c e  c o m o  u m  
e d i f í c i o  p r o d i g i o s a m e n t e  c o m p l e x o  d e  
e l e c t r õ e s  q u e  d e v e  à  f o r m a  p a r t i c u l a r  
d o  s e u  a g r u p a m e n t o  o  s i n g u l a r  p r o d í ­
g i o  d e  p o d e r  a f i r m a r  a  s u a  e x i s t ê n c i a .  
N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  p e n s a m e n t o ,  
o r g u l h o  p r i n c i p a l  d o  h o m e m ,  a s  p e ç a s  
p e l a s  c é l u l a s  d o  c ó r t e x  c e r e b r a l .  E '  
a l i  n a q u e l a  p e l í c u l a ,  q u e  s e  p r o d u z e m  
a s  r e a c ç õ e s  q u í m i c a s  e  a s  t r a n s f o r m a ­
ç õ e s  d e  e n e r g i a  q u e  d ã o  o r i g e m  a o  
q u e  c h a m a m o s  c o n s c i ê n c i a ,  e  d e  q u e  
n a d a  s a b e m o s ,  s e n ã o  q u e  e s t á  i n d i s s o ­
l u v e l m e n t e  l i g a d a  a  e s s a s  r e a c ç õ e s  e  
t r a n s f o r m a ç õ e s .  E '  a l i  q u e  s e  p r e p a ­
r a m  a s  m a i s  a l t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d o  
e s p í r i t o  :  o  g é n i o  d e  N e w t o n ,  a s  a n ­
g ú s t i a s  d e  P a s c a l . . . »

P o r  e s t a  t r a n s c r i ç ã o ,  s e  v ê  d o  i n t e ­
r ê s s e  d o s  p r o b l e m a s  a p r e s e n t a d o s .

0  P r o b l e m a  d o  N i l o  =  p e l o  Dr. F. 
Marques da Silva — V o l u m e  4 1  d e  
« B i b l i o t e c a  C o s m o s » .

D e s d e  q u e  o  H o m e m  a b a n d o n o u  a  
s u a  v i d a  u ó m a d a ,  d e s d e  q u e ,  a b a n d o ­
n a n d o ,  c o m o  a l i m e n t a ç ã o  p r i n c i p a l ,  a  
c a ç a ,  e  s e  d e d i c o u  à  c u l t u r a  d a s  p l a n ­
t a s  a l i m e n t a r e s ,  a  s u a  v i d a  p a s s o u  a  
s e r  f e i t a  n a s  m a r g e n s  d o s  r i o 3 ,  e m  
l o c a i s  q u e  s e  p r e s t a s s e m  à  a g r i c u l t u r a .

E '  a  p a r t i r  d e s s a  é p o c a  q u e  o  N i l o ,  
ê s s e  r i o  g r a n d i o s o  e  c a u d a l o s o ,  p a s ­
s o u  a  t e r  g r a n d e  i n t e r ê s s e  p a r a  m i l h a ­
r e s  e  m i l h a r e s  e  m i l h a r e s  d e  g e n t e s .  
N a s  s u a s  b o r d a s  n a s c e  e  f l o r e s c e  u m a  
d a s  m a i s  a n t i g a s  c i v i l i z a ç õ e s  q u e  o  
H o m e m  e r g u e u  —  a  C i v i l i z a ç ã o  E g í ­

p c i a .
E  a s  s u a s  c h e i a s  t o r m e n t o s a s ,  o u  a s  

s u a s  c o r r e n t e s  n o r m a i s ,  m a s  s e m p r e  
i m p e t u o s a s ,  f o r a i n  m o t i v o  d e  q u e i x a s ,  
d e  s ú p l i c a s ,  d e  c a n t o s  d e  a i e g r i a  e  
h o s s a n a s ,  d a q u e l e s  c u j a  v i d a  d ê s s e  
r i o  d e p e n d i a .

E  o  N i l o  p a r a  o  c a m p o n ê s  e g í p c i o ,
—  fe lla h  —  t o i  D e u s  b o m  o u  t e r r í v e l ,  |  

c a r i d o s o  o u  c r u e l ,  c o n f o r m e  a s  b l a n ­
d í c i a s  e  a s  i r a s ,  i r a s  q u e  d e s t r u í a m  
c o l h e i t a s  e  c o l h e i t a s  —  o  p ã o  d e  m i ­
l h a r e s  d e  b ô c a s .

E '  ê s t e  o  N i i o  d o  r o m a n c e  —  d o  
r o m a n c e  q u e  f o i  H i s t ó r i a ,  d o  r o m a n c e  
q u e  f o i  v i d a .

M a s  a  v i d a  m o d e r n a ,  c o m  o  I m p é ­
r i o  d a  M á q u i n a ,  t u d o  a l t e r o u .  A l t e ­
r o u  o s  c o s t u m e s  p r i m i t i v o s  d e  p r i m i ­

t i v a s  g e n t e s .  A l t e r o u  a  v i d a ,  m e s m o  
n o  p r ó p r i o  N i l o .

E i e  f o i  m o t i v o  d e  l u t a s  q u e  s e  t ê m

Onze anos 
de comando

F a z ,  n o  p r ó x i m o  d i a  5  d e  J u l h o ,  
11  a n o s  q u e  a s s u m i u  a s  f u n ç õ e s  d e  

P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  o  s e n h o r  D r .  
O l i v e i r a  S a l a z a r .

O  P r o f e s s o r  q u e  c o m  o  s e u  s a b e r  
s a l v a r a  f i n a n c e i r a m e n t e  o  P a í s ,  o c u p a ­
r i a  d e s d e  e n t ã o — 5  d e  J u l h o  d e  1 9 4 2 —  
o  c a r g o  d e  m a i o r  r e s p o n s a b i l i d a d e  n o  
G o v ê r n o ,  a q u e l e  q u e ,  h i e r à r q u i c a -  
m e n t e ,  c o o r d e n a  a  a c ç ã o  d e  t o d o s  o s  
m i n i s t é r i o s  e m  f u n ç ã o  d o  i n t e r ê s s e  
n a c i o n a l .  S e  t i n h a  s i d o  m i l a g r o s a  a  
t a r e f a  d e  e q u i l i b r a r  u m  o r ç a m e n t o  
« t r a d i c i o n a l m e n t e »  d e f i c i t á r i o ,  m a i o r  
e r a  c o n t u d o  o  t r a h a l h o ,  d e  v a s t í s s i -  
s i m a s  p e r s p e c t i v a s ,  d e  l a n ç a r  a  N a ç ã o  
e m  e m p r e e n d i m e n t o s  c o n s t r u t i v o s ,  
s a l v a n d o - a  d o  a b i s m o  a  q u e  a  c o n d e ­
n a v a  a  e s t a g n a ç ã o  a  q u e  s e  h a b i t u a r a .

S a l a z a r  f o i  o  p r i m e i r o  a  c o m p r e e n ­
d e r  q u e  s ó  o  t r a o a l h o ,  p a r a  a s  N a ç õ e s  
c o m o  p a r a  o s  h o m e n s ,  a s s e g u r a  n o  
M u n d o  d e  h o j e  o s  d i r e i t o s  d e  c a d a  u m .  
E  n a  c o m p r e e n s ã o  d e s s a  v e r d a d e  d e ­
f i n i u  e m  d i p l o m a s  c o n s t i t u c i o n a i s  a  
o r g â n i c a  d o  E s t a d o  e  d o  I m p é r i o ,  o s  
d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  e  c o i e c t i v o s ,  a s s e ­
g u r a n d o  a o  m e s m o  t e m p o  a o  d e t e r ­
m i n i s m o  h i s t ó r i c o  n a  v i d a  p o r t u g u e s a  
u m  p a p e l  d e  r e a l  o r i e n t a ç ã o  n o s  c a ­
m i n h o s  a  s e g u i r .

N o  a n o  s e g u i n t e ,  e m  1 9 3 3 ,  a  C o n s ­
t i t u i ç ã o  e  o  A c l o  C o l o n i a l  d e f i n i a m  
a  l i n h a  i m p e r i a l  d a  p o l í t i c a  p o r t u ­
g u e s a  —  i m p e r i a l  n à o  s ó  p o l í t i c a ,  m a s  
e c o n ó m i c a  e  m o r a l m e n t e  —  o  E s t a t u ­
t o  d o  T r a b a l h o  N a c i o n a l  s u b o r d i n a v a  
o  t r a b a l h o  à  l e i  m o r a l  d a  c o r p o r a ç ã o  
e  a o  s e n t i d o  j u s t o  d a  c o m p e t ê n c i a ,  e ,  
d e  e n t ã o  a t é  a g o r a ,  p o r  t o d o s  o s  d e ­
p a r t a m e n t o s  d o  E s t a d o ,  s o b  a  o r i e n ­
t a ç ã o  d e  S a l a z a r ,  u m a  o b r a  e s p a n t o s a  
d e  r e f o r m a  m o r a l  e  m a t e r i a l  s e  v e m  
r e a l i z a n d o .  V e l a n d o  p o r  t u d o  e  p o r  
t o d o s  e m  s o b r e h u t n a n a  t a r e f a  o  H o ­
m e m  p r o s s e g u e ,  a  b e m  d a  N a ç ã o .  

S a b e  q u e  o  P a í s  t e m  n o v a s  e s t r a d a s  e  
p o r t o s ,  m a s ,  c o m o  e c o n o m i s t a ,  q u e r e  
m e l h o r ,  p o r q u e  o s  t r a n s p o r t e s  s ã o  
f a c t o r  d e  m a i s  p e r f e i t a  d i s t r i b u i ç ã o  
d e  b e n s  p e l o  p o v o .  D e u  a  P o r t u g a l  
n o v a  m a r i n h a  e  n o v o  e x é r c i t o  p a r a  
g a r a n t i r  e  h o n r a r  o s  d i r e i t o s  q u e  h a j a  
a  d e f e n d e r  e  a  m i s s ã o  q u e  t e m o s  d e  
p r o s s e g u i r  n o  M u n d o .  S a b e ,  c o m o  
h u m a n i s t a ,  q u e  a  l u z  d o  e s p i r i t o  a c l a ­
r a  a s  c o n s c i ê n c i a s  e  p o r  i s s o  q u e r e  
q u e  t o d o s  a p r e n d a m  n a  H i s t ó r i a  a  l i ­
ç ã o  a  s e g u i r .  S a b e ,  c o m o  c r e n t e ,  q u e  
o  h o m e m  v i v e  p a r a  u m a  c o n s t a n t e  
d i g n i f i c a ç ã o  c o m p a t í v e l  c o m  o  s e u  
p r i n c í p i o  e  f i n s  d i v i n o s  e  p o r  i s s o  
m e l h o r a  o s  s i s t e m a s  d e  a p l i c a ç ã o  d a  
j u s t i ç a .  P o r  t u d o  i s t o ,  p o r  q u a n t o  é  
d i g n o  e  n o b r e ,  S a l a z a r  t r a b a l h a  c o n s -  
t a n t e i n e n t e .  N ã o  h á  p a r a  ê l e  d e s â n i ­
m o s ,  d i f i c u l d a d e s  q u e  s e  n à o  v e n ç a m .  
E  a p e s a r  d e  t u d o  i s t o ,  o  r e n o v a d o r  d e  
u m a  P á t r i a  d e  g i g a n t e s ,  n ã o  s e  e m ­
b r i a g a  c o m  o  p o d e r ,  n e m  o  a b a n d o n a  
n a s  h o r a s  d i f í c e i s .  H o m e m  d e  I d e a l ,  

d e  m í s t i c a  n a c i o n a l ,  t r a b a l h a  s e m p r e  
e m  b e n e f i c i o  d o s  o u t r o s ,  a l h e i o  a  f ú ­
t e i s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  f i e l  à q u e l e s  p r i n ­
c í p i o s  d a  s a l v a ç ã o  n a c i o n a l .

D e s p e d i d a
Manuel Artur Gonçalves Fer- 

reira ao retirar para o Pôrto, 
onde já tem a sua família, e 
vai fixar, definitivamente, a sua 
residência, despede-se, por êste 
meio, de todos os seus amigos 
e oferece lhes o seu préstimo 
naquela cidade.

Guimaráis, 3 de Julho-1943.

Dr. João  de Macedo
ADVOGADO

Largo C onselheiro  Jo ã o  F ran co , 30  
G u i m a r á i s

a r r a s t a d o  d e s d e  p r i m i t i v o s  t e m p o s  a t é  
h o j e .

A  v i d a  d ê s s e  r i o ,  d a s  g e n t e s  q u e  
d ê l e  v i v e r a m  é - n o s  c o n t a d o ,  d e  f o r m a  
a l i c i a n t e ,  m a s  n u n c a  f o r a  d a  v e r d a d e  
h i s t ó r i c a ,  n e s t e  m a g n i h c o  l i v r i n h o ,  d e  
a u t o r i a  d o  D r .  F .  M a r q u e s  d a  S i l v a ,  
e  p u b l i c a d o  n a  c o l e c ç ã o  « B i b l i o t e c a  
C o s m o s » .

A QUALIDADE 00 BACALHAU
Mal a guerra estalou, logo 

perdemos a quási totalidade 
dos mercados abastecedores 
de bacalhau. Só a Terra-Nova 
continuou a enviar-nos 52 %  
aproximadamente do que an­
tes lhe comprávamos. E assim 
dos quarenta e oito milhões 
de quilos que formavam o nos­
so consumo anual, ficámos re­
duzidos aos quinze milhões 
para que conseguiu aumentar 
o total da pesca da frota na­
cional e pouco mais.

Perante esta realidade e em 
frente da elevada procura e da 
reduzidíssima produção conse­
guida em todos os países, era 
arriscarmo-nos a perder tôda 
a importação se, nesta altura, 
fizéssemos aos abastecedores 
exigências que ultrapassassem 
as convenientes e imprescindí­
veis condições sanitárias. Dian­
te da miséria que esmaga po- 
pulaçõés inteiras, nós não po­
díamos exigir fornecimentos 
escolhidos. Impunha se aceitar 
o que era possível coinprar-se 
desde que satisfizesse as bases 
duma alimentação sadia — e 
contra esta nada até hoje se 
pode apontar.

Abastecimentos destinados a 
outros mercados—com prepa­
ração diferente—vieram parar 
ao nosso — mercê de circuns­
tâncias que não dependem nem 
de nós nem de quem' no-los 
fornece. O tratamento teve que 
alterar-se entre nós e daí pos­
síveis diferenças notadas na 
qualidade, aliás compreensíveis 
para quem de todo não vive 
alheado das dificuldades, da 
fome que vai por êsse mundo. 
Excessos de egoísmo explica­
rão melhor as maledicências 
de certa gente que nem ao me­
nos atenta na boa qualidade 
do bacalhau nacional que es­
forços constantes têm mantido 
em circunstâncias idênticas às 
do tempo de paz.

jV carirth a r Çuim arãis é de- 
ver de lodos os seus filhos.

p a ra  o poVo que tra b a lh a
A p r o v e i t a r  a s  h o r a s  l i v r e s  d o s  t r a ­

b a l h a d o r e s  é  o  p r i n c i p a l  o b j e c t i v o  d o s  
C e n t r o s  d e  A l e g r i a  n o  T r a b a l h o — m o ­
d a l i d a d e  d a s  m a i s  p e r f e i t a s  d a  d o u ­
t r i n a  c o r p o r a t i v a .

C o n f i n a d o s  à  d i r e c ç ã o  ú n i c a  d a  
F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  p a r a  A l e g r i a  n o  
T r a b a l h o ,  ê s t e s  c e n t r o s  v i s a m  d a r  u n i ­
d a d e  a o  m o v i m e n t o  c u l t u r a l  e  r e c r e a ­
t i v o ,  c r i a n d o  g r u p o s  d e s p o r t i v o s ,  
r a n c h o s  f o l c l ó r i c o s ,  g r u p o s  c é n i c o s ,  
b i b l i o t e c a s  e  m a i s  m o d a l i d a d e s  a f i n s .

P o r  i s s o ,  a  F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  p a r a  
a  A l e g r i a  n o  T r a b a l h o  e s l á  a  d i s t r i ­
b u i r  p o r  t ô d a s  a s  e m p r ê s a s  p a r t i c u l a ­
r e s ,  o r g a n i s m o s  c o r p o r a t i v o s  e  d e  
c o o r d e n a ç ã o  e c o n ó m i c a  o  m o d ê l o  d o s  
e s t a t u t o s  a p r o v a d o s  o f i c i a i m e n t e  p a r a  
a  c o n s t i t u i ç ã o  d o s  C e n t r o s .

O  p r i m e i r o  r e s u l t a d o  d e  t ã o  l o u v á ­
v e l  i n i c i a t i v a  —  a  q u e  p o d e m o s  c h a ­
m a r  « M o v i m e n t o  C u l t u r a l  e  R e c r e a t i ­
v o  d o  T r a b a l h a d o r  P o r t u g u ê s »  —  s e r á  
e m  b r e v e  a p r e s e n t a d o  e m  L i s b o a ,  n u ­
m a  p a r a d a  d e s p o r t i v a  e  n u m  f e s t i v a l  
f o l c l ó r i c o  e m  q u e  p a r t i c i p a m ,  n a  p r i ­
m e i r a  p a r t e ,  a s  c l a s s e s  d e  g i n á s t i c a  
d a  F u n d a ç ã o ,  e  n a  s e g u n d a  o s  o r f e õ e s  
d o s  t r a b a l h a d o r e s  d o  P ô r t o  e  d e  
C o i m b r a  e  o  c o r p o  c o r a l  d a  O r q u e s ­
t r a  S i n f ó n i c a  E b o r e n s e ,  c o n s t i t u í d o s  
p o r  e l e m e n t o s  i n t e g r a d o s  n a  F u n ­
d a ç ã o .

N ã o  é  d e m a i s  p ô r  e m  r e l ê v o  o  i n ­
t e r ê s s e  q u e  m e r e c e  a o  E s t a d o  C o r p o ­
r a t i v o  o  b e m - e s t a r  d a s  c l a s s e s  t r a ­
b a l h a d o r a s ,  q u e  v i v e r a m  9e m p r e  e s ­
q u e c i d a s  d o s  p o l í t i c o s  a t é  a o  a d v e n t o  
d o  P o r t u g a l  d e  S a l a z a r .  *

k i  C i : i  a i  I U õ G u t ó i

S e s s ã o  o rd in ária  do dia 2
N a  S a l a  d e  D e s p a c h o  d o  H o s p i t a l  

G e r a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o  r e í i n i o ,  s o b  a  
p r e s i d ê n c i a  d o  P r o v e d o r ,  S r .  M á r i o  d e 1 
S o u s a  M e n e z e s ,  a  M e s a  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  a c h a n d o - s e  p r e s e n t e  a  
m a i o r i a  d o s  m e s á r i o s .

O  S r .  P r o v e d o r  c o m u n i c o u  q u e  ê l e  e  
o  S r .  V i c e - P r o v e d o r  t r o c a r a m  i m p r e s ­
s õ e s  c o m  o  E x .m0 S r .  D r .  J o a q u i m  R o -  
b e r t o  d e  C a r v a l h o ,  q u e  m a i s  u m a  v e a  
t e v e  a  g e n t i l e z a  d e  v i r  d e  v i s i t a  a o  
H o s p i t a l  G e r a l ,  p a r a  a c o m p a n h a r  a  
i n s t a l a ç ã o  d o  P ô s t o  d e  R a d i o l o g i a  e  
R a d i o t e r á p i a .

—  A  M e s a  n o m e o u  m é d i c o  e f e c t i v o  
d e  M e d i c i n a  o  E x . m °  S r .  D r .  M á r i o  D i a s  
P i n t o  d e  C a s t r o ,  q n e  v i n h a  p r e s t a n d o  
s e r v i ç o s  n e s s a  s e c ç ã o ,  e  r e s o l v e u  e s t a ­
b e l e c e r  o  c r i t é r i o  p a r a  o  p r e e n c h i m e n ­
t o  d e  v a g a s  q n e  s e  v e n h a m  a  d a r  e m  
q u a l q u e r  d a s  s e c ç õ e s  d o s  s e r v i ç o s  h o s ­
p i t a l a r e s .

— A  M e s a  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  d e  
u m  m e l h o r a m e n t o  n a  i g r e j a  d e  S .  D & -  
m a s o ,  p o r  i n i c i a t i v a  d o  C a p e l ã o  d a  M i ­
s e r i c ó r d i a ,  S r .  P a d r e  G a s p a r  N u n e s  e  
r e s o l v e u  a g r a d e c e r - l h e .

— T o m o n  c o n h e c i m e n t o  d e  u m  o f i c i o  
d o  S r .  J o ã o  X a v i e r  d e  C a r v a l h o ,  n o  
q u a l  m a n i f e s t a  o  s e u  r e c o n h e c i m e n t o  
à  M e s a ,  p e l a  f o r n i a  c o m o  a  s u a  m ã e  í o i  
t r a t a d a  n o  H o s p i t a l  G e r a l  d a  M i s e r i ­
c ó r d i a .

— C o n c e d e r  1 5  d i a s  d e  l i c e n ç a  a o  e m ­
p r e g a d o  d a  S e c r e t a r i a ,  S r .  D o m i n g o i  
d e  A r a ú j o  N o b r e .

— F o r a m  a p r o v a d o s  a l g u n s  n o v o s  i r ­
m ã o s .

— A  M e s a  v e r i f i c o u  a c h a r e m - s e  c u m ­
p r i d o »  t o d o s  o s  l e g a d o s .

—  R e - o l v e u  a g r a d e c e i ;  a o  S r .  F l o r ê n -  
c i o  d e  M a t o s  a  o f e r t a  d e  u m a  I m a g e m  
d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  p a r a i  
C a p e l a  d o  R e c o l h i m e n t o  d a s  T r i n a s .

—  O  M e s á r i o  d a s  S u b s i s t ê n c i a s ,  S r .  
T e n e n t e  M á r i o  P i n h e i r o ,  a p r e s e n t o u  o  
m a p a  d o s  g é n e r o s  a d q u i r i d o s  d u r a n t e  
o  m ê s  d e  J u n h o .

—  O  T e s o u r e i r o ,  S r .  A n t ã o  d e  L e u -  
c a s t r e ,  a p r e s e n t o u  o  b a l a n c e t e  d o  C o ­
f r e .

— A  M e s a  r e s o l v e u  e x a r a r  n a  a e t i  
v o t o s  d e  p e z a r  p e l o  f a l e c i m e n t o  d o  a n ­
t i g o  m e s á r i o  S r .  J o s é  A n t ó n i o  d a S i l v i  
G u i m a r á i s ,  p a i  d o  m e s á r i o  S r .  J o ã o  A .  
d a  S i l v a  G u i m a r ã e s  e  s o g r o  d o  i r m ã o  
S r .  M a n u e l  J o a q u i m  P e r e i r a  d e  C a r v a ­
l h o ,  a s s i m  c o m o  p e l o  f a l e c i m e n t o  d o  
i r m ã o  S r .  A l f r e d o  A l v e s  F e r r e i r a  d e  
B r i t o ,  d e  V i z e l a .

— R e g i s t o u ,  c o m  r e c o n h e c i m e n t o ,  o  
d o n a t i v o  d e  200$00  d a  f a m í l i a  d o  f a l e ­
c i d o  i r i n â o  S r .  J o s é  A n t ó n i o  d a  S i l v i  
G u i m a r á i s ,  d e s t i n a d o  a o  A s i l o  d e  S .  
P a i o .

— I g u a l m e n t e  r e g i s t o u  o s  d o n a t i v o s  
d e  1 . 0 0 0 $ 0 0  e  5 0 0 $ 0 0 ,  r e s p e c t i v a m e n -  
t e ,  d o s  E x . m " *  S r s .  L u í s  C a r d o s o  M a r ­
t i n s  d e  M e n e z e s  ( M a r g a r i d e ) ,  d e s t a  c i ­
d a d e ,  e  J o ã o  A f o n s o  A n t ó n i o  B a r b o a a ,  
d e  M a t o z i n h o s ,  p a r a  o  P ô s t o  d o  R .  I

— F i n a l m e u t e  f o r a m  a i n d a  t r a t a d o s  
o u t r o s  a s s u u t o s  d e  i n t e r ê s s e  p a r a  t  
i n s t i t u i ç ã o .

Lugar para os amigos

Contam-se por centenas de 
milhar os refugiados e os sol­
dados estrangeiros que se en­
contram nas ilhas Britânicas, e 
para todos há lugar n̂ i distri­
buição generosa da hospitali­
dade inglesa. Dá-se educação 
às crianças estrangeiras, multi­
plicam-se os leitos para os 
doentes nos hospitais e há pão 
e consideração para todos os 
que, pela dura lei da guerra, 
tiveram de abandonar a terra 
sagrada da pátria.

Leilão de Mobílias
Realiza-se, no dia 11 do cor­

rente (domingo), às 10,30 horas, 
na Avenida Miguel Bombarda, 
48, constando de mobílias de 
quarto, sala de jantar e diver­
sos móveis, assim como uma 
carreta, de ferro, para trans­
porte de pipas, etc.
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO IIIA menina e a senhora de Gocheforêt
N o t e i  t a m b é m  q u e  e l a  o l h a v a  r a r a ­

m e n t e  p a r a  t r á s ,  e  q u e  t a m b é m  n ã o  
o l h a v a  m u i t o  p a r a  a  d i r e i t a  n e m  p a r a  
a  e s q u e r d a .

A  c e r t a  a l t u r a ,  a  á l e a  q u e  e l a  s e g u i a  
e s t a v a  a t a p e t a d a  n ã o  d e  v e r d u r a ,  m a s  
d e  f ô l h a s  p r a t e a d a s  d e  u m a  e s p é c i e  
d e  p l a n t a  r a s t e i r a ,  c u j o  b r i l h o  s e  a s ­
s e m e l h a v a  d e  l o n g e  a  r e f l e x o s  d e  á g u a .

A  s u a  c a b e ç a ,  i l u m i n a d a  p e l o s  r a i o s  
d o  s o l  p o e n t e  e  o  seu a i r o s o  b u s t o ,  
e u v o l v i a m - s t í  d e  u m a  a t m o s f e r a  d e  
p u r e z a  q u e  m e  f ê z  i m p r e s s ã o :  d i r -  
- s e - i a  q u e  a q u e l a  c r i a t u r a  n à o  e r a  d a  
t e t r a .  Mas d e c l a r e i ,  p r a g u e j a u d u ,  q u e  
m e  d e s p r e z a v a  a  m i m  m e s m o  p o r  t a i i  
t a s  f r a q u e z a s ,  e  d a l i  a  p o u c o  t i v e  a 
m i n h a  r e c o m p e n s a .  A  s e n h o r a  d e  
G o c h e f o r ê t  p a r a r a  e  s e n t a r a - s e  n u m  
t r o n c o  d e  á r v o r e  q u e  p a r a  a t t  e s t a v a  
c a í d o .

E s p e r e i ,  d e  ô l h o  a l e r t a ,  s e n t i n d o  a u ­
m e n t a r  a  m i n h a  m i p a c i è u c i a .  A s  p a r e ­
d e s  v e r d e s  t o r n a v a m - s e  s o m b r i a s .  O  
s o l  d e s a p a r e c i a  n o  h o r i z o n t e .  U m  p i ­
c o  n e v a d o ,  a  l é g u a s  d e  d i s t â n c i a ,  c o ­
l o r i a - s e  d e  t i n t a s  r o s a d a s .

J á  c o m e ç a v a  a  s e n t i r - m e  i n q u i e t o ,  
q u a n d o  e l a  s e  l e v a n t o u  e  c o n t i n u o u  a  
a n d a r ,  m a s  m a i s  l e n t a m e u t e .  M e t e u -  
- s e  p o r  u m  a t a l h o  e  e u  p r e c i p i t a v a - m e  
a i n d a  u m a  v e z  s ô b r e  o s  s e u s  p a s s o s ,  
q u a n d o ,  a o  d o b r a r  c a u t e l o s a m e n t e  o  
â n g u l o  d a  á l e a ,  d e i  d e  r o s t o  a  r o s t o  
c o m  a  m i n h a  p e r s e g i f i d a .

I n s t a n t â n e a i n e n t e , c o m p r e e n d i  t u d o , ' 
v i  t u d o  n u m  r e l â m p a g o !  A q u e l a  c r i a -  ‘

t u r a  t i n h a  z o m b a d o  d e  m i m ,  t i n h a - m e  
l u d i b r i a d o  ;  p o r  a r d i l ,  a t r a í r a - m e  a t é  
a l i .  A  s u a  f a c e  e s t a v a  b r a n c a  d e  d e s ­
p r e z o  ;  o s  s e u s  o l h o s  p a r e c i a m  d e s p e -  
p e d i r  c h a m a s  ;  t o d o  o  s e u  c o r p o  t r e ­
m i a  d e  r e p u g n â n c i a  e  d e  c ó l e r a .

—  E s p i ã o !  — g r i t o u  e l a .  — S a b u j o !  
V ó s . . .  u m  g e n ú l h o m e m  1  O n  m e u  
D e u s  1  S e  s o i s  r e a l m e u í e  u m  d o s  n o s ­

s o s ,  s e  n ã o  s o i s  u m  v i l ã o  d e  n a s c i ­
m e n t o ,  t e r e m o s  d e  e x p i a r  t o d o s  a t g u i n  
d i a  a  v o s s o  i n f â m i a ! . . .  E u  n a o  s u ­
p u n h a  —  c o n t i n u o u  d a  ( e  c a d a  u m a  
d a s  s u a s  p a l a v r a s  e r a  c o m o  q u e  u m a  
c h i c o t a d a  v i b r a d a  n o  m e u  r o s t o )  —  e u  
n ã o  s u p u n h a  q u e  n o  m u n d o  h o u v e s s e  
u m  h o m e t n  t ã o  v i l  c o m o  v ó s  s o i s  1

B a l b u c i e i  n ã o  s e i  o  q u ê .  A s  s u a s  
p a l a v r a s  q u e i m a v a m - m e  a t é  a o  c o r a ­
ç ã o .  P o r  q u e  n ã o  e r a  e l a  u m  h o m e m ?  
T e - l o - i a  d e i x a d o  a l i  m o r t o  1

—  S u p u s e s t e s  o n t e m  q u e  m e  h a ­
v í e i s  e n g a n a d o  —  c o n t i n u o u  e l a  e m  
v o z  m a i s  b a i x a  m a s  s e m  d i m i n u i ­
ç ã o  a l g u m a  n a  s u a  c ó l e r a ,  n o  s e u  d e s ­
p r e z o  e  n a  s u a  i n d i g n a ç ã o ,  q u e  l h e  
f r a n z i a m  o s  l á b i o s  e  lhe a l t e r a v a m  
v o z  » —  C o n s p i r a d o r !  Embuste vul-a

g a r !  S u p u n h e i s  q u e  e r a  f á c i l  a  t a r e f a  
d e  i l u d i r  u m a  m u l h e r ,  e  s o i s  v ó s ,  a f i ­
n a l ,  o  i l u d i d o  !  Q u e  D e u s  v o s  d ê  v e r ­
g o n h a  p a r a  q u e  p o s s a i s  s o f r e r !  F a l a i s  
c i e  C i o u . . .  M a s ,  a o  v o s s o  l a d o ,  C i o u  
é  o  m a i s  h o n r a d o  d o s  h o m e n s  1

—  S e n h o r a  !  —  e x c l a m e i  p o r  f i m ,  
c o m  a  v o z  r o u c a — e n t e n d a i n o - n o s  1. . .

—  D e u s  m e  d e f e n d a  !  —  r e t o r q u i u  
e l a .  N à o  q u e r o  m a c u l a r - m e  !

—  P e l o  i n f e r n o  !  —  c l a m e i  t o d o  t r é ­
m u l o  d e  r a i v a .  —  S e  u m  h o m e m  m e  
d i s s e s s e  i s s o ,  m a t a v a - o !

E l a  t e v e  u m  s o r r i s o  a m a r g o  e  a j u n ­
t o u  :

—  D i z e i s  b e m  :  n ã o  s o u  h o m e m ,  e  
p o d e i s  d a r  g r a ç a s  a  D e u s  p o r  o  s e r ­
d e s / .  .  E u  n à o  s o u  a  s e n h o r a  d e  C o -  
c h e f o r ê t . . .  E s s a ,  g r a ç a s  à  v o s s a  a u ­
s ê n c i a  e  à  v o s s a  i i n o e c i i i d a d e . . .  t e m  
p a s s a d o  o  d i a  j u n t o  d e  s e u  m a r i d o . . .

E ,  c e r r a n d o  f u r i o s a i n e n t e  o s  d e n -  
t i n l i o s  b r a n c o s ,  c o n t i n u o u  :

—  E s p e r o  q u e  e s t a  n o t í c i a  v o s  e n ­
c h e r á  d e  d e s p e i t o  e  d e  r a i v a . . .  E s ­
p i o n a r ,  t o m a r  a  p e i t o  u m a  m i s s ã o  
a v i l t a n t e  e  n ã o  s a b e r  c u m p r i - l a  1 . . .

S e n h o r  e s p i ã o ,  f e l i c i t o - v o s  s i n c e r a ­
m e n t e  !

—  V ó s  n ã o  s o i s  a  s e n h o r a  d e  C o -  
c h e f o r ê t  ?  !  —  e x c l a m e i  e u  a t u r d i d o ,  
n o  m e i o  m e s m o  d a  m i n h a  v e r g o n h a  e  
d a  m i n h a  r a i v a ,  p e l o  i n e s p e r a d o  d o  
g o l p e .

—  N ã o  s o u ,  n ã o  —  r e s p o n d e u  e l a ;  
n ã o  s o u . . .  E  p e r m i t i - m e  q u e  v o s  
l e m b r e  —  p o r q u e  a  n ó s  é - n o s  d i f í c i l  
m e n t i r  —  q u e  n u n c a  d i s s e  q u e  o  e r a .  
V ó s  é  q u e  p ú n h e i s  t a n t a  â n s i a  e m  
v o s  i l u d i r d e s ,  q u e  n ã o  f o i  p r e c i s o  
q u e  c o n t r i b u í s s e m o s  p a r a  i s s o . . .  E n ­
g a n a s t e s - v o s  a  v ó s  m e s m o  ! . . .

—  E n t ã o  a  m e n i n a . . . ?
—  E '  a  s e n h o r a ? . . .  E ' ,  s i m .  A  

m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  s o u  e u .  E  p o r  
ê s t e  t í t u l o  c o m o  p o r  t o d o s  o s  o u t r o s ,  
e x i j o ,  s e n h o r ,  q u e  a s  n o s s a s  r e l a ç õ e s  
n ã o  v ã o  m a i s  a l é m .  Q u a n d o  n o s  t o r ­
n a r m o s  a  e n c o n t r a r  —  s e  é  p o s s í v e l  
q u e  t a l  s u c e d a  e  d o  q u e  D e u s  m e  d e ­
f e n d a  !  —  n ã o  t e n h a i s  a  o u s a d i a  d e  
m e  d i r i g i r  a  p a l a v r a ,  p o r q u e  v o s  m a n ­
d a r e i  a z o r r a g a r  p e l o s  i n e u s  c r i a d o s !  
E  n ã o  m a n c h e i s  m a i s  o  n o s s o  s o l a r ,  
d o r m i n d o  uma vez m a i s  a i n d a  sob o

s e u  t e c t o . . .  P o d e i s  i r  f i c a r  e s t a  n o i t e  
à  e s t a l a g e m .  N i n g u é m  d i r á  q u e  C o ­
c h e f o r ê t  n ã o  f o i  h o s p i t a l e i r o  m e s m o  
p a r a  c o m  u m  t r a i d o r ,  e  d a r e i  a s  m i ­
n h a s  o r d e n s  n e s s e  s e n t i d o .  M a s  a m a ­
n h ã  v o l t a i  p a r a  j u n t o  d o  v o s s o  a m o ,  

c o m o  u m  c a c h o r r o  q u e  s o i s .  E s p i ã o  
e  c o v a r d e  I  E  a f a s t o u - s e .

E u  q u e r i a  d i z e r  a l g u m a  c o i s a ,  e  
p o u c o  f a l t o u  p a r a  q u e  t i v e s s e  a  c o r a ­
g e m  d e  d e t ê - l a  e  d e  f o r ç á - l a  a  o u v i r -  
- m e .  Q u e  d i g o  e u ?  O c o r r e r a m - m e  
p e n s a m e n t o s  h o r r í v e i s ,  p o r q u e  e r a  o  
m a i s  f o r t e  e  p o d i a  f a z e r  d e l a  o  q u e  
q u i s e s s e .  M a s  e l a  p a s s o u  p o r  d i a n t e  
d e  m i m  c o m  t a l  i n t r e p i d e z  —  c o m o  e u  
t e r i a  p a s s a d o  p o r  d i a n t e  d e  a l g u m  
m e n d i g o  q u e  n u m  c a m i n h o  e s t i v e s s e  
e x i b i n d o  a s  r e p u g n a n t e s  c h a g a s  d o  
s e u  c o r p o ,  q u e  f i q u e i  i m ó v e l  e  c o m o  
q u e  p e t r i f i c a d o .  S e m  o l h a r  p a r a  m i m ,  
s e m  v o l t a r  a  c a b e ç a ,  d e s c e u  o  a t a l h o  
c o m  u m  p a s s o  i g u a l .  A s  á r v o r e s  e  >  
o b s c u r i d a d e  o c u l t a r a m - l h e  d e n t r o  e m  
p o u c o  o  s e u  v u l t o ,  e  a c h e i - m e  s ó .

Continua-
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4a cidade
Boletim Elegante

P a r t i d a s  •  o h e g a d a a
E s t e v e  h á  d i a s  n e s t a  c i d a d e ,  t e n d o  

v is i t a d o  a s  o b r a s  d e  i n s t a la ç ã o  d o  P ô s -  

to  d e  R a d i o l o g i a  n o  H o s p i t a l  d a  M i s e ­
r i c ó r d i a ,  o  n o s s o  p r e z a d o  c o n t e r r â n e o  

e  i l u s t r e  m é d i c o  r a d i o l o g i s t a  s r .  D r .  

J o a q u i m  R o b e r t o  d e  C a r v a lh o .— T a m b é m  v im o s  n e s t a  c i d a d e  o  n o s ­

s o  i l u s t r e  c o n t e r r â n e o  e  a m ig o  s r .  M a ­
j o r  A l b e r t o  C a r d o s o  d e  M a c e d o  e M e ­
n e s e s  ( M a r g a r i d e ) .— E s t e v e  e n t r e  n ó s  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e  c o n t e r r â n e o  s r .  J o a q u i m  A l ­
b e r to  C é s a r ,  r e s id e n t e  e m  L i s b o a .— R e g r e s s a r a m  d o  V id a g o  o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  A l b e r t o  P i m e n t a  

M a c h a d o ,  A f o n s o  d a  C o s t a  G u i m a r ã i s ,  

J o ã o  T e i x e i r a  d e  A g u i a r  e  P .*  D o m i n ­
g o s  d a  S i l v a  G o n ç a l v e s .— D e  V id a g o  r e g r e s s a r a m  a  M o g e g e  
e  a  R o n f e ,  r e s p e c t iv a m e n t e ,  o s  ta m b é m  

n o s s o s  b o n s  a m i g o s  s r s .  M a n u e l  F e r ­
r e i  r  a  B a r b o s a  e  A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  

M e l o .— E n c o n t r a - s e  n e s t a  c i d a d e  o  n o s s o  

c o n t e r r â n e o  e  a m ig o  s r .  P e d r o  P e r e ir a  

d e  F r e i t a s .— R e g r e s s o u  d o  G e r e z  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  s r .  M a n u e l .  P e r e ir a  M e n d e s .— D e  C a l d e i a s  e  a c o m p a n h a d o  d e  

s u a  e s p o s a ,  r e g r e s s o u  o  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  s r .  J o a q u i m  L a r a n j e i r o  d o s  R e i s .— A c o m p a n h a d o  d e  s e u  p a i  r e g r e s ­
s o u  d a s  T e r m a s  d a s  T a i p a s  à  s u a  c a s a  
d e  A r õ e s ,  F a f e ,  a  s r .*  D .  M a r i a  d a s  

D o r e s  B a s t o .— C o m  s u a  f a m í l i a  r e g r e s s o u  d a  P ó ­
v o a  d e  V a r z im  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  

s r .  A n t ó n i o  L a r a n j e i r o  d o s  R e i s .— N o  p a s s a d o  d o m i n g o  e s te v e  n e s t a  

c i d a d e  o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  D o ­
m in g o s  P i n t o  M a r t i n s ,  d o  P o r t o ,  q u e  
t iv e m o s  o  p r a z e r  d e  c u m p r im e n t a r .— R e g r e s s o u  a o  P ô r t o  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m ig o  e  a n t i g o  e i l u s t r e  D i r e c t o r  

E s c o l a r  s r .  A u g u s t o  G o m e s  d e  O l i v e ir a .— E n c o n t r a - s e  d e  n o v o  a  r e s i d i r  em  
B r a g a  o  n o s s o  p r e z a d o  c o n t e r r â n e o  e 

a m ig o  e  i l u s t r e  O f i c i a l  d o  E x é r c i t o  s r .  
C o r o n e l  A n t ó n i o  d e  Q u a d r o s  F l o r e s .— E s t e v e  n a  s e g u n d a - f e i r a  n e s t a  c i ­
d a d e ,  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  f a m í l i a ,  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A n t ó n i o  L u í s  

d e  A r a ú j o  D a n t a s .— P a r t i r a m  p a r a  a  P ó v o a  d e V a r z i m  

a s  f a m í l i a s  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i ­
g o s  s r s . : E d u a r d o  L a g e  J o r d ã o ,  A n ­

t ó n i o  d a  S i l v a  X a v i e r ,  A n g u s t o  J o a ­
q u im  d a  S i lv a  G u i m a r ã i s ,  J o a q u i m  

L a r a n g e i r o  d o s  R e i s ,  D r .  J ú l i o  S o a r e s  
L e i t e  e B e r n u r d i n o  A l v e s  M a r i n h o .— P a r a  a  m e s m a  p r a i a  p a r t i u ,  n a  
q u i n t a - f e i r a ,  o  f a m í l i a  d o  n o s s o  p r e z a ­
d o  D i r e c t o r .— V in d o  d e  L o u r e n ç o  M a r q u e s ,  o n d e  
e s t a v a  h á  m u i t o s  a n o s  e  d e  v i s i t a  a  s e u s  
p a i s ,  e n c o n t r a  s e  e n t r e  n ó s  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  c o n t e r r â n e o  e a m ig o  s r .  P e d r o  d e  

F r e i t a s  S a r a i v a .— D e  v i s i t a  a  s u a  m ã e  e s t e v e  n o  d o ­
m in g o  n e s t a  c i d a d e  o  n o s s o  p r e z a d o  
c o n t e r r â n e o  e  a m ig o  s r .  C a r l o s  T e i x e i ­
r a  P i n t o ,  r e s i d e n t e  e m  B r a g a .— T e m  e s t a d o  n e s t a  c i d a d e  o  n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  e  i l u s t r e  O f i c i a l  d o  E x é r ­
c i t o  s r .  C o r o n e l  M a l a q u i a s  d e  S o u s a  

G u e d e s .— E n c o n t r a - s e  a  v e r a n e a r  e m  T e -  

n õ e s ,  B r a g a ,  a  f a m í l i a  d o  n o s s o  p r e z a ­
d o  a m ig o  s r .  J o s é  S o a r e s  B a r b o s a  d e  

O li v e ir a .— E n c o n t r a - s e  n e s t a  c i d a d e ,  a c o m p a ­

n h a d o  d e  s u a  e s p o s a ,  o  n o s s o  p r e z a d o  

c o n t e r r â n e o  e  a m ig o  e  d i s t i n t o  C h e f e  
d a  S e c r e t a r i a  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  

P a ç o s  d e  F e r r e i r a ,  s r .  D r .  G a s p a r  G o ­

m e s  A l v e s .— T e m  e s t a d o  e n t r e  n ó s  o  n o s s o  p r e ­

z a d o  c o n t e r a â n e o  e  a m ig o  s r .  P e d r o  

P e r e i r a  d e  F r e i t a s .
— C o m  s u a  f a m í l i a  p a r t i u  p a r a  L e -  

ç a ,  o n d e  c o s t u m a  v e r a n e a r , o  n o s s o  p r e ­

z a d o  a m i g o  s r .  Ó s c a r  P i r e s .
— D i g n o u  s e  v i r  a p r e s e n t a r - n o s  a s  

s u a s  d e s p e d i d a s  p o r  m o t iv o  d a  s u a  r e ­
t ir a d a  p a r a  o  P ô r t o ,  o n d e  v a i  f i x a r  r e ­
s i d ê n c i a  e  p o r  t e r  s i d o  t r a n s f e r i d o ,  a  

s e u  p e d i d o ,  p a r a  o  B a n c o  F e r r e i r a  A l ­
v e s  <è P i n t o  L e i t e ,  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  s r .  M a n u e l  A r t u r  G o n ç a l v e s  

l<’e r r e i r a ,  a  q u e m  d e s e ja m o s  a s  m a i o ­

r e s  p r o s p e r i d a d e s .

N a s c i m e n t o
T e v e  a  s u a  d é l i v r a n c e  d a n d o  à  l u z  

u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  a  e s -  
p ô s a  d o  n o s s o  a m i g o  s r .  P a t r í c i o  d e  

C a s t r o  H e n r i q u e s .  P a r a b é n s .

D o e n t e s
E m  V i z e la  te m  p a s s a d o  d o e n t e  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  e s t i m a d o  p r o  

p r i e t á r i o  d o  T e a t r o  C i n e - P a r q u e ,  s r .  
A l b e r t o  P i n t o .— T e m  p a s s a d o  l i g e i r a m e n t e  d o e n t e  
a  e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  

F r a n c i s c o  L a g e  J o r d ã o ,  a s s i m  c o m o  

s u a  i n t e r e s s a n t e  f i l h i n h a  M a r i a  S o f i a .— T e m  e x p e r i m e n t a d o  s e n s í v e i s  m e ­
l h o r a s  o  n o s s o  b o m  a m i g o  e  c o n c e i t u a ­
d o  i n d u s t r i a l ,  s r .  A l b e r t o  M e n d e s  d e  

O li v e ir a .

D e s e j a m o s  o  b r e v e  r e s t a b e le c i m e n t o  
d o s  d o e n t e s .

A n i v e r s á r i o s  n a t a l í c i o s  
F a z e m  a n o s :
N o  d i a  7 , o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  

s r s .  J o s é  d e  A b r e u  G u i m a r ã i s ,  d e  

S .  M a i t i n h o  d e  C a n d o s o  e  A u g u s t o  
M e n d e s ,  c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  l o c a l ;  
n o  d i a  8 , o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
M a n u e l  S o a r e s  M o r e i r a  G u i m a r ã i s ; 

n o  d i a  1 0 , o  e s t i m a d o  c a p i t a l i s t a  s r .  

J o ã o  R o d r i g u e s  L o u r e i r o  e  o  n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  e  h á b i l  s o l i c i t a d o r  d e s t a  

C o m a r c a  s r .  F r a n c i s c o  d e  F a r i a .

“ N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s „ a p r e s e n t a -

j - l h e s  os, s e u s  c u m p r im e n t o s  d e  f e l i c i t a -  ; ç õ e s . j
* 1

N o s  d i a s  1 0  e  1 4 , f a z e m  a n o s ,  r e s ­
p e c t iv a m e n t e ,  o s  s r s .  L u í s  e  A n t ó n i o , ■ 
f i l h o s  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e  c o n ­
c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  s r .  A n t ó n i o  P i m e n ­
t a .  M u i t o s  p a r a b é n s .

*
N o  d i a  2 5  d e  J u n h o  f ê z  a n o s  o  n o s ­

s o  b o m  a m ig o  e  c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n ­
te , s r .  A n t ó n i o  d a  S i l v a  e  C a s t r o ,  a  

q u e m  f e l i c i t a m o s . *
C o m p l e t o u  9 5  a n o s ,  n a  p a s s a d a  s e x ­

t a - f e i r a ,  d i a  2 , a  v e n e r a n d a  S e n h o r a  

D .  R o s a  d a  G u i a  C o e lh o  C a s t r o ,  a v ó  

d a  d e d ic a d a  e s p ô s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  

a m ig o  s r .  F r a n c i s c o  L a g e  J o r d ã o ,  m o ­
t iv o  p o r  q u e  a  f e l i c i t a m o s ,  d e s e ja n d o  a  

c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  s a ú d e .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Dr. Artur CoutoNo domingo de manhã realizou-se, para o cemitério paroquial de Azu- rém, o funeral do saUdoso advogado Sr. Dr. Artur Couto, tendo se incor­porado no préstito fúnebre bastantes pessoas das suas relações, algumas delas vindas propositadamente do Pôrto e de Lisboa.Sôbre o ataúde foram colocados alguns ramos de flores com sentidas dedicatórias.Desde o gradão do cemitério até ao coval, o caixão foi conduzido pe­los colegas do finado Srs.: Dr. João Macril de Faria, Delegado do Pro­curador da República ; Dr. José Pin to Rodrigues, Dr. Fernando Aires e Dr. Adelino Ribeiio Jorge. jO Sr. Dr. José Rodrigues represen­tava no funeral os Srs. Dr. Francisco Pinto Rodrigues e Dr. José de Oli­veira Bastos. O Sr. Eduardo Pizarro de Almeida também representava seu pai o Sr Dr. Eduardo Almeida.

Jo s é  António da S ilv a  CuimarãisNa sua residência, à Rua da Re­pública, e contando 87 anos, finou-se, quási repentinamente, na segunda-fei­ra à noite, o antigo e conceituado comerciante de ourivesaria, Sr. José António da Silva Guimarãis, pessoa que, pelas suas excelentes qualidades de carácter e trabalho, soube impôr- -se à consideração de tôda a gente, granjeando muitas amizades.O saUdoso extinto era paí do nos­so prezado amigo e conceituado co merciante local, Sr. João A. da Silva Guimarãis e das Sr.*‘ D Maria da Conceição Andrade da Silva Carva­lho e D. Casimira Andrade da Silva, sogro do nosso prezado amigo e es­timado comerciante Sr. Manuel Joa­quim Pereira de Carvalho, avô do nosso amigo Sr. Justino José da Sil­va Carvalho e tio da espôsa do tam­bém nosso prezado amigo Sr. Fran­cisco Correia Lopes.
O  f u n e r a l  d o  s a U d o s o  e x t i n t o  

e f e c t u o u - s e  n a  q u i n t a - f e i r a ,  à s  11  h . ,  
n a  i g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  p e r a n t e  
n u m e r o s a  e  s e l e c t a  a s s i s t ê n c i a ,  e n t r e  
a  q u a l  v i m o s  :  m é d i c o s ,  a d v o g a d o s ,  
p r o f e s s o r e s ,  e c l e s i á s t i c o s ,  c o m e r c i a n ­
t e s ,  i n d u s t r i a i s ,  u m  p i q u e t e  d e  B o m ­
b e i r o s  V o l u n t á r i o s ,  a  M e s a  d a  I r m a n ­
d a d e  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  a s  i n s t i t u i ç õ e s  
d e  c a r i d a d e  a  c a r g o  d e  m e s m a  i n s t i ­
t u i ç ã o ,  e t c .

A  m i s s a  d o  c o r p o  p r e s e n t e  f o i  c e  
l e b r a d a  p e l o  r e v .  G a s p a r  N u n e s .

A  c h a v e  d a  u r n a  q u e  e n c e r r a v a  o s  
r e s t o s  m o r t a i s  d o  e x t i n t o ,  f o i  e n t r e ­
g u e  a o  i l u s t r e  P r o v e d o r  d a  M i s e r i ­
c ó r d i a  e  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  M á r i o  
d e  S o u s a  M e n e s e s .

A p ó s  o  o f í c i o  d e  s e p u l t u r a  f o i  o  
c a d á v e r  r e m o v i d o ,  c o m  n u m e r o s o  
a c o m p a n h a m e n t o ,  p a r a  o  c e m i t é r i o  
d e  A t o u g u i a  o n d e  f i c o u  i n h u m a d o  
e m  j a z i g o  d e  f a m í l i a .

A  t ô d a  a  f a m í l i a  e n l u t a d a  a p r e s e n ­
t a m o s  s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

D. Guiliiermina Ribeiro de F aria  e S ilva
S .  T o r c a t o ,  3 . JApós cruciantes sofrimentos que 1 já há muito lhe vinham minando a 1 existência, faleceu a Sr.» D. Guilher- mina Ribeiro de Faria e Silva, de 79 anos de idade, senhora que no nosso . meio gozava de geral simpatia e era muito apreciada pelos seus sentimen­tos caritativos. Nunca aos pobres que à sua porta imploravam uma es- j mola esta falecida senhora podia di­zer que não; sempre sorridente lhe dava as esmolas, parecendo que os j seus olhos sorridm até quando isso j acontecia. Deixou em testamento j diversas quantias, parecendo também ; ser abrangida a Irmandade de S. Tor­cato.O seu funeral realizou-se hoje, sá­bado, para o cemitério desta fregue­sia. Que descanse em paz tam bon­dosa senhora. A’ família da saUdosa extinta apresentamos o nosso mais profundo sentimento de pesar. — C .

N .  d a  R .  —  A ’ família enlutada apresentamos, também, as nossas condolências.
Alfredo BritoSurpreendeu-nos dolorosamente a morte deste nosso amigo, ocorrida em Vizela, na passada quinta-feira.Sabiamo-lo doente mas longe es­távamos de pensar que tão depressa viesse o seu fim.O Sr. Alfredo Brito contava 43 anos,» tendo desenvolvido em Vizela, de onde era natural, notável activi- dade.Foi i.» e prestigioso Comandante dos Bombeiros Voluntários, tendo prestado relevantes serviços a outras corporações daquela Vila.

TEATRO JORDÃO
------------------------------------- v

Quirtta-feipa, 8 , às 21 */s hopasi

Joan - Gcorgc Breut • Mischa ftnerna hilariante çorqédia de grande súçesso
SE AS PAREDES FALASSEM...As desopilantes aventuras dura casalsernpre enj qtiestão por çatisa do ciúm e!
H E O J B  n ã o  s e  r e a l i z a  e s p e c t á c u l o . ^

Diversas Notíoias
Colónia f a ln e a r  Jn fa n tilA Comissão da V Colónia Balnear Infantil «Dr. João Rocha dos Santos» dos Sindicatos Nacionais de Guima­rãis, avisa os interessados que se encontra aberta a inscrição de crian­ças para aquela Colónia, nas Secre­tarias dos Sindicatos Nacionais, des­de os dias 5 a 10 de Julho corrente, com as seguintes condições de admis­são :Terem os sócios, pais das crian­ças, mais de um ano de sindicaliza­dos ; só são inscritas crianças dos 7 aos 10 anos de idade completos, com­provados com cédula pessoal.

G u i m a r ã i s ,  1 d e  J u l h o  d e  1943 .
A  C o m i s s ã o  O r g a n i z a d o r a .

Serviço de fa r m á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Toural.

a  Ooz ilp Jo iu lh íH ' fiiía  <? o  tn w ttb  aàw ãllu

ÁS 8.45, 14.15 E 23.15,
NAS FREQUÊNCIAS E ONDAS HABITUAIS o>

C âm ara jYfunicipalNa terça-feira última não se reali­zou a sessão da Câmara Municipal.
f e s t e jo s  ao  S. f e d r oDecorreram bastante animados os festejos em honra de S. Pedro reali­zados na Rua Nova, no Bairro da Estrada de Fafe e no pitoresco lugar de S. Roque, tendo havido diversões, nestes e noutros pontos da cidade, nos dias 28 e 29.
jfiv iso  aos  ViticultoresInformam-se os viticultores de que os requerimentos com pedidos para as diversas práticas de plantio de vi­nha, ao abrigo da legislação em vi­gor, devem dar entrada na Direcção Geral dos Serviços Agrícolas ou nas diversas Brigadas Móveis de Plantio da Vinha até ao dia i 5 do mês cor rente. Estes requerimentos devem ser acompanhados de uma cópia em papel de 25 linhas.Aos requerimentos entrados pos- teriormente à data mencionada só será dado seguimento pelos Serviços depois de i 5 de Julho de 1944.
Jncêndios

Escutai estas emissões de especial interesse
F a d o s  da adu alidade  . . . . T e r ç a s , h. 23 .30
Comentário M ilitar...................... Q u a r t a s , h. 23.30
0  Homem da B engala  . . . . S e x t a s , h. 14.30
Comentário N av a l...................... S e x t a s , h. 23.30
Revista F e m in in a ...................... S á b a d o s , h. 14.30
Comentário da Sem ana. . . . S á b a d o s , h . 23.30
P or  Uiçkharn Sfeed.................. Domingos, h. 14.30

( I )  A em issão das 8 ,4 5  também s e  ouve em 31.75  m. ( 9 .4 5 5  m c/ s).

0 M elhor Café 

é o d'A Brasileira

olici.l em GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILVA FREITAS
11.  R u a  da S a n t o  A n t ó n i o ,  13 

( C A S A  C H A F A R I C A )
Telefone 7 9 -----------■—1

O  m  
O *
3 0  C .

O seu funeral ontem realizado constituiu uma significativa manifes- j tação de saUdade, a que foram asso­ciar-se muitos dos amigos que o saU­doso extinto contava em Guimarãis.A tôda a família enlutada e dum modo especial a seu cunhado o nos­so prezado amigo Sr. Heitor Gomes Fernandes Guimarãis, apresentamos sentidas condolências.
António Luís da S iiv a  DantasFoi muito concorrida a missa do 

3o.» dia por alma dêste nosso saUdo­so amigo, celebrada na segunda feira última, às u  horas, no templo da V. O. T . do Carmo.Além da familia dorida assistiram muitas senhoras e cavalheiros das suas mais íntimas relações.
De luto jPelo falecimento de uma sua irmã,! ocorrido na passada quinta-feira, no I

Hospital da Misericórdia, de onde o funeral se realizou, com bastante acompanhamento para o Cemitério de Atouguia, está de luto o Sr. Luís Aurélio, funcionário da Administra­ção do nosso jornal.
D. Ema de Sou sa M ascarenhasNo dia 7 do corrente, faz 6 meses que faleceu, nesta cidade, a bondosa senhora D. Ema de Sousa Mascare­nhas, que, pelas suas virtudes e no­breza de sentimentos, era estimadís­sima no nosso meio.Nesse dja, às 8 horas, no templo da Misericórdia, celebrar-se-á uma Missa em sufrágio da alma da saUdo­sa extinta.

0  am or à  J e r r a  e à  Çrei 
— efs ç na$so lem a.

No penúltimo sábado, às 23,45 ho­ras, manifestou se um incêndio, com muita violência, numas cortes de ga­do, em FermentÕes, no lugar do Carvalho, numa propriedade da Sr.» D. Luisa da Costa.Arderam as cortes e ficou carbo­nizada uma porca.Os bombeiros compareceram de­pressa e prestaram bons serviços, tendo retirado já alta madrugada ao seu Quartel.Os prejuízos estão cobertos pelo seguro. *Ontem, de manhã, por volta das 11 horas, foram pedidos os socorros dos bombeiros para um incêndio que se manifestára, com muita violência, numa casa situada no lugar de Cam pelos, freguesia de S. João de Ponte, habitada pelo Sr. Albertino Macedo.
jjom beiros VoluntáriosOs Bombeiros Voluntários de Gui­marãis fizeram-se representar, on­tem, no funeral do saUdoso i.° C o­mandante dos B. V. de Vizela, sr. Alfredo Brito.
V i d a  C a t ó l i c a

3 .  P e d r o  — Decorreu com muito brilho e bastante concorrência de fiéis, a festa em honra do Santo Cia- viculário, que, no passado dia 29, se realizou na Basílica de S. Pedro, des­ta Cidade.Presidiu às cerimónias o rev. Dr. Alfredo Dias Pinheiro, juiz da Irman­dade, tendo prègado o rev. Avelino Borda.Durante as cerimónias fêz-se ouvir um conjunto de vozes acompanhado de harmonium pelo estimado orga­nista e nosso prezado amigo sr. Fran­cisco Correia Lopes.
C a p e l a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  G u i a —  Decorreu, com muito brilho, a festa realizada nesta linda Capelinha, no passado dia 1 e cujo programa aqui publicamos, tendo presidido aos actos o rev. Cónego Alberto da Sil­va Vasconcelos.
N o s s a  S e n h o r a  d o  P e r p é t u o  S o c o r r o  -Realiza-se, nos dias 10 e 11, no templo dos Santos Passos, a reUnião mensal da Arquiconfrana de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, ha­vendo, no dia 10, às 17 horas, recita­ção do Terço, Prática, Bênção do SS. Sacramento e Via-Sacra; e no dia 11, Missas resadas e Comunhão geral às 6 e às 8 horas. De tarde, pe­las 16 horas, Exposição, Terço, Prá­tica, Consagração e Bênção do SS. Sacramento.

N o s s a  S e n h o r a  d o  C a r m o  — No dia 7 do corrente mês, pelas 21 ho­ras, na igreja dá V. O. T . do Carmo, principiará a novena preparatória para a festividade da sua Excelsa Padroeira, a celebrar-se no dia i5 , cujo programa daremos no próximo número.Desde já anunciamos que no do­mingo, dia 18, sairá em devota pro­cissão a Veneranda Imagem da Vir­gem do Carmo, a implorar-se o ter­mo da grande guerra de extermínio para as nações em luta e aplacar as calamidades que sofrem as nações pacíficas.

EâmaraMMDi[iD8liieBBiinarãis
C O N C U R S O
Concurso para o forneci­

mento de paralelipípedos, 
guias e contra-guias, desti­
nados à obra de Pavimenta­
ção da Avenida dos Comba­
tentes da Grande Guerra.

Até às 14 horas do dia 20 
de Julho próximo, esta Câma­
ra Municipal, de harmonia com 
a sua deliberação em reunião 
de 22 do corrente mês, aceita 
propostas, em carta fechada, 
para o fornecimento acima ci­
tado, reservando-se o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião seguin­
te ou mesmo de não fazer a 
entrega se assim o julgar con­
veniente aos interêsses do Mu­
nicípio.
Base de licitação, 55.933$50

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar­
gos, a cujas condições o adju­
dicatário fica obrigado, acham* 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni­
cipal, onde todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, podem ser 
examinados pelos interessados.

E para constar, se publica o 
presente edital e outros de 
igual teôr, que vão ser afixa­
dos nos lugares do costume.

Guimarãis, Câmara Munici­
pal, 23 de Junho de 1943. 4J0

O Presidente da Câmara,

Jo ã o  Rocha dos Santos.

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimarães

“ Gazeta das Aldeias,,

A “Gazeta das Aldeias,, vai publi­car o M a n u a l  E n c i c l o p é d i c o  d o  A g r i ­
c u l t o r  P o r t u g u ê s ,  ordenado pelo Enge­nheiro Agrónomo Artnr Castilho.Obra de interêsse para todos os agri­cultores, pequenos e grandes, do Con­tinente, das Ilhas Adjacentes e das Províncias Ultramarinas.Ocupa-se das cnltnras tradicionais e das snsceptiveis de introdução, tanto dos países temperados como dos quen­tes.Para cada cultura, sob forma sucin­ta mas rigorosa, apresenta a sinonimia portuguesa, estrangeira e científica.Faz a descrição da planta e suas variedades.Indica o meio mais apropriado, a técnica cultural usada em condições diversas, os emprêgos mais correntes, e destaca a sua importância económica geral e especial.

0  “Manual Enciclopédico do Agri­cultor Português,, sairá quinzenalmen­te, nos dias 8 a 22, em fascículos de 16  páginas.
0  Primeiro fascículo aparecerá em 8 de Julho próximo.Pedir condições de assinatura à “Gazeta das Aldeias,,, Avenida dos Aliados, 66 — Pôrto.Empregado de EscritórioOferece-se, para prestar serviço9 em qualquer escritório, sabendo es­crever à máquina.Informa a Casa das Gravatas. 411

Rumo ao campoA Mocidade Portuguesa não pára — com 0 terminar do ano iectivo. Durante dois meses — Junho e Ju­lho — os seus filiados estudantes vão preparar-se exclusivamente para os exames, para o desempenho pleno e honroso dos deveres e das obrigações escolares. Mas, depois, recomeçam. Aguarda-os o campo, aguarda-os a serra, a charneca, a p raia ...O verão é a estação ideai para as actividades típicas da Mocidade: as actividades desportivas e as de campo,As práticas salutares do campismo, especialmente, reclamam, durante 0 verão, os filiados da Mocidade Portu­guesa. Em vez do casino — a barraca de campanha. Em vez do snobismo de uma sociedade que se imagina ci­vilizada e se imagina culta — o con­tacto admirável com a natureza rude e com as gentes humildes, fontes de verdade.Assim se vão formando — nas fi­leiras exigentes da M. P. — melhores homens — e portugueses melhores, verdadeiramente capazes de grandes coisas porque educados na dura es­cola do sacrifício e da vida incómoda.
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D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o '• — T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q u e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
2 . a  E T ? ç  P 7 Í  —  E P E N T É T i e ^  S

RELATÓRIO DO ÁRBITRO
I .  ®  —  n . °  4 9 ,  2 . °  —  u . °  2 0  e  8 . °  —  n . °  1 0  —  E i n p à i c e i r a w  a b s o l u t a m e n t e  

o s  t r ê s  t r a b a l h o s .  F o i  p a r a  l . °  o  4 9  p o r  s e r  4 - õ  e ,  e m  m e u  e n t e n d e r ,  e n c e r r a r  
n m  p e n s a m e n t o  s u p e r i o r  e  t e r  m a i o r  r e c o r t e  l i t e r á r i o .  O  10  f o i  p a r a  3 . °  p o r  
f á v i l a  s e r  t e r m o  m a i s  e r u d i t o  e  p o r  m e u o s  c l a r e z a  q n e  o s  o u t r o s .  M a s  t o d o s  
s ã o  b e l í s s i m o s  t r a b a i h - s .

d . "  —  4 5  —  C n r i o s í s s i m o  n o  t r o c a d i l h o ,  v e i d a d e i r o  p r o f u n d o .
5 . ®  - •  G  e  6 . °  —  4 1  —  A m b o s  p e r f e i t o s .
7 .  ®  3 0  —  F a l t a - l h e  n i n a  v í r g u l a ,  a i i t e s  d e  “ q n a n d o „ .
8 .  ° - * -  7  —  I d e i a  v u l g a r i z a d a ,  e m b o r a  c o m  o r i g i n a l i d a d e  n a  e x p r e s s ã o .
9 .  ®  —  1 4  —  T e r m o s  d e  c a l ã o .
1 0 .  ®  —  2 4  —  P o u c o  v i g o r  l i t e r á r i o .  « ,
I I .  ®  —  3 9  —  P o u c o  c l a r o .
1 2 .  ®  —  1 2  —  D e  m e n o s  i u t e r ê s s e  q n e  o s  a n t e r i o r e s  p e l o  c a s o  p a r t i c u l a r  

q u e  f o c a ,  a o  d i z e r  “ à t  v e z e s „ ,  c o n t r a  a  u n i v e r s a l i d a d e  d o s  p e n s a m e n t o s  a n t e ­
r i o r e s .

1 3 .  °  —  3 4  —  P r i m e i r a  p e d r a  n m  t e r m o  f r a c o  e  u m a  v í r g u l a  a  m a i s .
1 4 .  ®  —  3 6  —  P o u c o  c l a r a  n o  s e n t i d o .
1 5 .  ®  — 4 2  —  I d e i a  v u l g a r ;  a  r a z ã o  c o m p a r a t i v a  d e v i a  i r  e u t i e  v í r g u l a s .
1 6 .  ®  —  3 3  —  A l m a  e s t á  e  n ã o  e s t á  e r r a d o  n a  a c e p ç ã o .  O  a u t o r  d e v e  t e r  

q u e r i d o  d i z e r  “ c o r a ç ã o „ ,  m a s  d i s s e  “ v i d a , , ;  ê s s e  f a c t o  l e v a  a  c h a r a d a  p a i a  
è s t e  l u g a r ,  p o i s ,  m e s m o  d i z e n d o  “ v i d a , ,  a  i d e i a  c o n t i u u a  v e r d a d e i r a .

1 7  °  —  4 0  —  F r a c a  l i t e r à i i a m e n t e .
1 8 .  ® —  5  —  I d e m ,  e  b a t i d a .
1 9 .  ®  —  4 7  —  F r a q o i n h o  n a  1 . *  p e d r a  e  n a  i d e i a .
2 0 .  ®  —  5 6  —  A d o r a  ?  E  t o r c i d a .
2 1 .  ®  — 1 1  —  C o m e ç a  t a r d e ,  p o i s  a n t e s  d a  1 . *  p e d r a  h á  n m  t e r m o  d o m i ­

n a n t e  d a  f r a s e .  E  é . . .  b a u a l z i u h a .
2 2 .  °  —  1  —  A s  v í r g u l a s  e s t r a g a r a m  t u d o .
2 3 .  ®  —  1 3  —  S e m  r e l e v o  l i t e r á r i o .
2 4 .  ®  —  2 3  —  C o m e ç a  t a r d e  e  t o r c i d a .
2 5 .  ®  —  2 7  —  S ó  a s  m ã i s  ?
2 6 .  ®  —  1 5  —  O  m e s m o  c a s o ,  q u a n t o  a  n i n h o , q n e  s e  d á  n a  3 3  :  q n i z  d i z e r  

c a s a ,  l a r ,  e  d i s s e  p á t r i a .  M a s  a q u i  o  è r r o  p a r e c e - m e  m a i s  a c e n t u a d o  e  a  f r a s e  
m a i s  p r e j u d i c a d a  c o i u  ê l e .

2 7 .  ®  —  9  —  T e r m o s  m u i t o  u s a d o s  ;  l a r g a ;  f r a s e  c o r t a d a  p o r  s u c e s s i v a s  
p o n t u a ç õ e s .

2 8 .  ®  —  2  —  S e m  p r o p r i e d a d e  n a  f r a s e  p e r s e v e r a n t e .
2 9 .  ®  —  3  —  F r a q n i u u a  e  d u v i d o s a  a  a c e p ç ã o  d e  c o n t e n d a .
3 U . °  —  4 4  —  C o n s t r u í d a  e m  d o i s  p e r l o d o s  aí d e  p o u c o  i n t e r ê s 9e .
3 1 . ®  —  1 9  —  M a u  e m p r e g o  d e  f a l a m o s .
8 2 . *  —  2 2  —  I d e m  d e  f a z .

3 3 .  ®  —  3 7  —  T o r c i d í s s i m a .
3 4 .  ®  —  8  —  T o r c i d a ,  m a l  p o n t u a d a ,  s e m  r e l é v o  l i t e r á r i o .
3 5 .  ®  —  2 8  —  F r a c a  e  c o m  f a l t a  d u m a  v í r g u l a  a  m a r c a r  o  . v o c a t i v o .
3 6 .  ®  —  3 2  —  E r r a d a  a  a c e p ç ã o  d e  f i r m e .  F i r m e  é  “ s e g u r o , , ,  “ s ó l i d o , ,  e  

n ã o  i n f l e x í v e l ,  b a s e a d o .

3 7 .  ®  —  2 6  —  I d e m  q u a n t o  a  t r a b a l h o .  E  a  f r a s e  d i z  m u i t o  p o u c o .
3 8 .  ®  —  4 3  —  S e m  c o m e n t á r i o .  . .
3 9 .  ®  —  2 5  —  E r r a d í s s i m a  a  a c e p ç ã o  d e  m i s é r i a s ,  p o r q u a n t o  la m a , c o m o  

“ m i s é r i a „ ,  é  i n s n s c e p t í v e l  d e  p l u r a l .
4 0 .  ®  —  4  —  I d e m ,  a l é m  d a  i m p r o p r i e d a d e  d e  g ê m e a s .
4 1 .  ®  —  1 8  —  E r r a d a  a  a c e p ç ã o  d e  b r i l h a n t e  e  m a l  r e d i g i d a .
4 2 .  ®  —  1 7  —  I d e m  d e  c u l t i v a ,  i d e i a  v u l g a r ,  t o r c i d a .
4 3 .  ®  —  1 6  —  S e m - i n s t r u ç ã o ,  m o r f o l ó g i c a  e  í o n è t i c a m e n t e ,  c o n s t i t u i  u m a  

p a l a v r a  e  n ã o  d u a s .
4 4 .  ®  —  3 5  —  S u p o s i ç ã o  ?  O u  d e s c o n f i a n ç a ,  s u s p e i t a  ?
4 5 .  ®  —  3 8  A p e t e c e  ? ■ • • O u  p r o c u r a  ?  o u  c o m e t e  ?
4 ( 5. ®  _  2 9  —  V a l e t a ! ! !

4 7 .  ®  —  3 1  —  Q n e  a  n e c e s s i d a d e  l u t e  n a  o f i c i n a ,  c o m p r e e n d e - s e ,  e m b o r a  a  
r e d a c ç ã o  s ^ j a  m á ;  m a s  q u e  a  o f i c i n a  s e j a  u m a  e s c o l a  p a r a  a  n e c e s s i d a d e ,  n ã o  
s e  c o m p r e e n d e .  T a l v e z  a  i d e i a  f ô s s e  :  “ . . .  é  u m a  e s c o l a ,  p o r q u e  n e l a  s e  v ê  a  
n e c e s s i d a d e .  • . „  M a s  l á  n ã o  e s t á  i s s o .

4 8 .  ®  —  2 1  —  A  i d e i a  d e v e  s e r :  s ó  q u e m  f ô r  p u r o  v e n c e r á  n o  c a m p o  d a  
v e r d a d e .  M a s  e s t á  t a i u  n o a l  e x p r e s s a i  E  f a l t a - l h e  o r i g i n a l i d a d e ,  c l a r e z a ,  e l e ­
g â n c i a  ! . . .

4 9 .  ®  —  4 8  —  D e f e n d e r  o  q u e  a  h o n r a  n ã o  p o d e  r e s t i t u i r  ?  I s t o  é  i n t e l i ­
g í v e l .

I gnotus S um.

P O N T U A Ç Ã O  D A  E S P É C I E

1 . ®  —  F i d é l i o ,  4 9  p o n t o s ;  2 . ”  —  A l g u é m ,  4 8 ;  3 . ®  —  R o t e ,  4 7 ;  4  —  A l i -  
- K a t e ,  4 6 ;  5  —  M a d a i u e  L e r i a s ,  4 5 ;  G  —  L a g e ,  4 4 ;  7  —  P .  d e  i n k i u ,  4 3  ;  8  —  
A l c e s t e ,  4 2  ;  9  —  J o r a c a ,  4 1 ;  1 0  —  A .  L .  C . ,  4 0 ;  1 1  —  O r a v a l ,  3 9 ;  1 2  —  L a -  
r u c e ,  3 8 ;  1 3  —  I > .  S a b i c h ã o ,  3 7 ;  1 4  —  Q u i c o ,  3 6 ;  1 5  —  C a r l o s  d o  C a u t o ,  8 5 ;  
1 6  —  R e i  T t  x a i ,  3 4  ;  1 7  —  P a c a l ã o ,  3 8  ;  1 8  —  O i u o u i . - ,  3 2 ;  1 9  —  P s u l e ,  3 1 ;  
2 0  —  L o s c a r ,  3 0  ;  2 1  —  P r í n c i p e  V i o l a ,  2 9  ;  2 2  —  D r .  B i g o d e s ,  2 8  ;  2 8  —  B e r -  
l e r i ,  2 7  ;  2 4  —  A .  S i ã h l a g a i u ,  2 6 ;  2 5  —  P a t e g o  d ’ A z o i a ,  2 5 ;  2 6  —  J a v í p e r a ,  
2 4  ;  2 7  -  D o n  R a u f e ,  2 3  ;  2 8  —  P é p i t a ,  2 2  ;  2 9  —  O u a t e a c ,  2 1 ;  3 0  —  D o r a l -  
v a s ,  2 0  ;  3 1  —  G e n y  R o d ,  1 9  ;  3 2  —  F e r j u f e r ,  1 8 ;  3 3  —  A g n u s  M a t u t u s ,  1 7  ;  
3 4  —  M u l a t o ,  1 6  ;  3 6  —  J o s í l c a r ,  1 5  ;  86  —  J u c a ,  1 4  ;  3 7  —  M i a s  S p o r t i u g ,  1 3  ;  
3 8  —  L h a l h a ,  1 2 ;  3 9  —  B l a c k  B i r < l ,  1 1 ;  4 U  — J o u i o  d e  G n i ,  1 0  ;  4 1  —  S a d i -  
n o ,  9  ;  4 2  —  Copofóuico, 8 ;  4 3  —  M o r a - R e i ,  7 ;  4 4  —  L o r d  L i r ó ,  6  ;  4 5  —  F u -  
g u i g a s ,  5 ;  4 6  —  R e i  d o  O r c o ,  4 ;  4 7  —  D i a b o ,  8 ;  4 8  —  T i  M a u e l ,  2 ;  4 9  —  
A l m a p a ,  1 .  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

I I  T A Ç A  B E N E F I C Ê N C I A
C o m  a  s o l i d ã o  d o  p r o b l e m a  u . ®  7 9 ,  t e m o s  r e c e b i d o  v á r i o s  d o n a t i v o s  p a r a  

o s  i n f e l i z e s  p r o t e g i d o s  p o r  ê s t e  j o r n a l  s o b  o  e p í g r a f e  “ A T E N D E I ,  L E 1 T 0 R E S „  
e  c u j a  c a r i d o s a  i n i c i a t i v a  I n c ó g n i t o  n o b r e m e n t e  s e c n n d o u .

A  f a l t a  d e  e s p a ç o  n ã o  n o s  p e r m i t e  p u b l i c a r  h o j e  a  l i s t a  d a s  q u a u t i a s  q u e  
j á  e s t ã o  s u b s c r i t a s ,  o  q u e  f a r e m o s  n o  p r ó x i m o  n ú m e r o  e  s e g u i n t e s .

C O N C U R S O  D E  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
ENUNCIADO:

Horizontais  . * 1  —  A u ­
m e n t o .  2  —  D o r  n o s  r i n s ;  j  
t a b o l e i r o .  3  —  O  ;  a r o m a  
a g r a d á v e l ;  ê l e .  4  —  D e s o -  2  
c n p a d a ;  l u t a i .  5  —  P e d e  ;  
a l c u n h a .  6  —  E g u a l a r .  7  —  3
B a n h e i r a  ;  a s o .  8  —  P e r f n -  .  
m e  ;  a r d o r .  9  —  O f e r e c e  ;  4
d o i s  ;  p e r v e r s a .  1 0  —  O v a l ;  5
m i s é r i a s .  1 1  —  D e s p e r t a r a s .

r ftVerticais :  1  —  A g i t a -  0 
d o .  2  —  D e s c a s c a r  ;  i r r i t a v a .  7 
3 — E s c a r n e c e ;  s o n s o ;  p a r a .
4  —  R e g a i ;  r a m a .  5 — F n r -  8 
t a  ;  p a i x ã o .  6  —  S e m e l h a u -  
t e ;  p r e n d e r - s e  c o u i  e l o s ;  9
r a s t o .  8  —  C a l m a ;  f a c i l i -  10 
t a r .  9  —  S i m  ;  b o m  p o r t e  ;  
n o c i v a .  1 0  —  A r e j a m ;  r e -  n  
s u m o s .  1 1  —  A l u c i n a r a s .

A s  l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú m e r o  d e v e m  I  Correspondência : — « T .  G A R C I A  
s e r - n o a  e n v i a d a s  a t é  1 8  d o  c o r r e n t e ,  I  —  R u a  E g a a  M o n i z ,  8 5  —  G u i m a r ã i s .

Per suma capita
|------------------------------------------- .

| A Vizela - AjWoretra ;
í !
i  D o  m e s m o  m o d o  o  E x . , n °  E u g e n b e i -  

r o - C h f r f - ;  d a  R £ p a i  t i ç ã o  T é c n i c a  d a 1 
C â m a r a  M u n i c i p a l ,  c o n f i r m a  e  a p r o v a '  
o  p r r j e c t o  d a  c o n s t r u ç ã o  d ê s s e  c a m i ­
n h o  v i c i n a l ,  o n  s e j a  a  l . a  v a r i a n t e . 1 
S u r g e m  d i f i c u l d a d e s ,  e m p a t e s ,  v a i d a ­
d e s  f e r i d a s ,  v o n t a d e  d e  p r e j u d i c a r  e s t a  
e s t r a d a  d e  u m  m a g n í f i c o  t r a ç a d o ,  v i s ­
l u m b r e s  d e  v i n g a n ç a s  p e s s o a i s ,  t e n d o  
p o r  r ó t u l o  p r e t e n s o s  e  i r r i s ó r i o s  p r e ­

j u í z o s .  N ã o ,  s e n h o r e s ,  dois ou três!
V i z e l a ,  c o m  u m a  p o p u l a ç ã o  s u p e r i o r  

a  5 . 0 0 0  p e s s o a s ,  M o r e i r a ,  L o r d e l o  e  
o u t r a s  q u e  s e n t i r i a m  o s  b e n e f í c i o s  d ê s -  
t e  m e l h o r a m e n t o ,  n ã o  p o d e m ,  n e m  d e ­
v e m ,  p o r  p r i n c i p i o  a l g u m ,  s e r  p r e j u d i ­
c a d a s  p e l o  L i c t o  d e  u m a  rèvanche  p e s - ! 
s o a i .  O  p r o g r e s s o  « l a  n o s s a  l i n d a  V u e -  • 
l a ,  do sul do concelho ,  n ã o  p o d e  e s t a r  
à  m e r c ê  d e  c a p r i c h o s  p u e r i s .

O s  d e s f o i ç o s  d e  h o m e u s  c o r r e c t o s ,  
f a z e m - s e  p o r  p r o c e s s o s  l e a i s  e  d i g n o s  
d e  p e s s o a s  d e  m e n t a l i d a d e  e l e v a d a ,  I  
c a r á c t e r  r e e t o  e  i m p o l u t o .  T u d o  0 q u e  
s e j a  m a q u i n a ç õ e s  m e f i - t o f é l i e a s ,  p r o ­
c e s s o s  b a i x o s  d e  p o l i t i q u e i r o s  a l d e ã o s ,  

s e m  f u n d a m e n t o ,  s e m  r a z ã o ,  s e m  d i r e i - ;  
t o s ,  c a l c a n d o - s e  o r g u l h o s a m e n t e  o s  d i - '  
r e i t o s  d e  v i d a  e  p r o g r e s s o  d e  m e i o s  j  
p o p u l a c i o n a i s  c o m  d e n s i d a d e  e l e v a d a ,  i 
n ã o  é  p r ó p r i o  d e  h o m e n s  c r i a d o s  e  n a -1 
d o s  n o  s é c u l o  X X .  (

O r a  e n t r e  t ô d a s  a s  d i f i c u l d a d e s  q n e  j  
0 b e s t n n t o  b o l o r e n t o  d o s  h o m e u s  c r i o u ,  i  
per suma capita,  e  q u e  m a i s  p a r e c e m  1 

j o g o s  d a s  e f c o m l i d n s  d o  r a p a z i o  e s c o -  • 
l a r  —  c o n t a m - m e  a l g u m a s  c o m o  s e ­
g u e m  :  —  D a r  a  e s t r a d a ,  a o  p e i t i l  1 3 . ° ,  
u m a  v o i t . a  e m  f o r m a  d e  U c o m  n m  d e s ­
n í v e l  e n o r m e  a o  r e d o r  d a  f á b r i c a  d a  
C . ,  p a r a  e v i t a r  q n e  l h e s  c o r t a s s e m  u u s j  

p o b r e s  m e t r o s  d e  s e c a d o u r o  d e  a l g o -  
d õ e s ! . . .  J

O ’  p o b r e z a  f r a u c i s e a n a  d e  c o n h e c i ­
m e n t o s  t é c n i c o s  ! . . .  M a s ,  s e n h o r e s  
m e u s ,  o s  a l g o d õ e s  s ê c o s  a o  s o l  f o i  p r o ­
c e s s o  u s a d o  o u t i ó r a .  (

Talvez lessem mal, e, s e  me dão li- ‘ 
cença, repito:—Algodões sêcos ao sol,' 
é processo antiquado. Os raios solaras 
incidindo directamente prejudicam as 
fibras dos algodões. O processo é outro 
como indica a ciência hodierna. Por 
cousequência, cá temos a primeira ra­
zão  posta de parte.—O tal tanque ora 
em situação de ir.aclividade, e qu« se 
indicou como seudo atiugido pela cons­
trução, ficava a 12 meti os — perdão, 
repito para melhor fixarem —12 metros 
ou sejam 1 2 0  decímetros do eixo—Dão 
confundir—«ia estrada projectada. E 
mesmo que ficasse dentro do traçado, 
mnduva-se para sítio diverso, o que 
Dão seria necessário, dada a sua inuti­
lidade, e mais ainda. 0 seu afastameuto.

N ã o  s e n h o r e s ,  a  e s t r a d a  n ã o  p r e j u d i ­
c a v a  e i n  n a d a ,  absolutamente  n a d a ,  o s  
t e r r e n o s  o n  o b r a s  d e  a r t e  d a  f á b r i c a  
C .  i  O n d e  e s t ã o  o s  o u t r o s  p r e s u m í v e i s  
e  i r r h ó r i o s ,  t r e m e n d o s  e  a p o c a l í p t i c o s  
p r e j u í z o s ? . . .

N a  c a b e ç a  d e  d o i s  o u  t r ê s ,  e  n ã o  n a  
d e  1 0 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  d a  r e g i ã o .  —  E  
d e u - s e  á g u a  s e m  c a n e c o ,  p e r d e r a m  t e m ­
p o  d e  a « í o j ) t a r e m  0 p r o c e s s o  d o  b m x o  
d e  C a c i a  c o m  0 s e u ' r e m é d i o  i n f a l í v e l  
—  s e  p r e t e n d e r e m  a  r e c e i t a  e s t o u  p r o n ­
t o  a  f o r n e c e r - l h a  -  d e  f e c h a r  a s  b ô c a s  
m a i s  p r o l í f e r a s ,  m a i s  s o a l h e i r a s .  U r -  
d i n - s e  a  v a l e n t e  i n t r i g a ,  o s  p r o c e s s o s  
f o r a m  v á r i o s ,  e  c h e g o u - s e  a t é  a  c o n s ­
t r u i r  u t u  a p e a d e i r o  e  c a i s ,  e n t r e  0 c a -  
m i u h o  d e  f e r r o  e  a  e s t r a d a ,  a  t ô d a  a  

. f ô r ç a ,  p a r a  o b s t a r  a  c o n s t r u ç ã o  d a  t a l
I e s t r a d a !  - . .  F i z e r a m - s e  p r o m e s s a s  a o s  

C a m i n h o s  d e  F e r r o ,  d e  p a g a r e m  o  s a ­
l á r i o  a o  e m p r e g a d o  q u e  f i c a v a  n o  m i ­
n ú s c u l o  a p e a d e i r o ,  p o r  o n d e  i r i a m  e m ­
b a r c a r  e  d e s e m b a r c a r  t o d o s  o s  c u c o s ,  

d e s c e n d e n t e s  i l u s t r e s  d u m a  m a t r e i r o n a  
C u c a ! . . .  P r o m e t e u - s e  c o n s t r u i r  u m a  
l i n h a  d e  d e s v i o  q u e  f i c o u  e ó  n o  p a p e l ,  
c o m  0 f i t u  d e  p r e j u d i c a r  a  c o n s t r u ç ã o  
d u m a  e s t r a d a  q u e  s e r i a  d e  g r a u d e  u t i ­
l i d a d e  p ú b l i c a ! . . .  E  l o g o  q u e  t i v e r a m  
a  c e r t e z a  q u e  e l a ,  e s s a  p o b r e  e s t r a d a ,  
n ã o  s e  c o n s t r n i a ,  n ã o  m a i s  s e  p a g o u  a o  
t a l  e m p r e g a d o ,  n ã o  s e  c o n s t r u i u  a  l i n h a  
d e  d e s v i o ,  p o r  d e s n e c e s s á r i a  a o s  c u c o s ,  
p o r q u e  j á  n ã o  e r a  m o t i v o  p r e c i s o  p a r a  
o b s t a r  a  r e a l i z a ç ã o  d o  n o s s o  s o n h o  
d o i r a d o .

"Para a Rádio não há distâncias"
T E L E G R A M A S  S. D. S.

— V IA  P O R T U C A L E -

À separação é triste, dolorosa, mas não esqueça que os ausentes 
estão cumprindo um dever altamente patriótico «Trabalham para 
manter e engrandecer o nosso vasto Império Ultramarino». Te­
nha orgulho do seu ausente; é seu Pai, marido, noivo ou filho?
Èle faz anos? E aniversário do vosso casamento? Chegaram as 
noticias tão desejadas?
Não deixe para amanhã, envie hoje mesmo um telegrama S. D. S. 
cujo custo é somente de dez escudos. Para escolher, tem ao 
seu dispor cem  textos de saudações diversas.
A Com panhia Portuguesa Rádio M arccni criou o serviço . 
S. D. S. para todos e ao alcance de todos; assim ricos e pobres 
podem utilizá-lo, ê sim p les e económ ico.
Se tem d ú v id a s , peça  inform ações j

coiiiPMmg pniTOGOEsg Btoto gisscon
O u  na  j
Estação dos Correios e Telégrafos j 
da sua localidade. |

ISe lhe in teressa , escreva-nos um p o sta l indicando o seu nome j 
e m orada e, na volta do correio, receberá gratuXtamente uma \ 
brochura com os 100 têxtos dos telegram as S . D . S. e in s ­
truções sobre a su a  u tiliza çã o .

[ i p l i i  P u l m m  1 H  H m i
1 R u a  d e  S .  J u l i ã o  P raça  Almeida G arrett

1 3 1  2 7
l i s b o a ; p o r t o

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O  A S  A  F U N D A D A  EI IV» 1 8 2 8

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

A gentes de N avegação, de F ab rican tes
e N egociantes estran je lro s e n acion ais

E ,  a  C .  C .  F .  N .  P . ,  s u s p e n d e - l h e  a  
p a r a g e m  d e  t o d o s  o s  c o m b ó i o s ,  m e s m o  
o s  d e  m e r c a d o r i a s . . .

C o m o  s e  i a  c o u s t r n i r  a  e s t r a d a ,  o  
a p e a d e i r o  e r a  i m p r e s c i n d í v e l  a o s  c u c o s !  
M a s  c o m o  a  e s t r a d a  n ã o  s e  p r i n c i p i o u  

s e q u e r ,  j á  n ã o  é  p r e c i s o  o  a p e a d e i r o  
a o s  c u c o s . . .

B o n i t a  m o r a l i d a d e !
Q u e  f a n t á s t i c o s  m o t i v o s ,  q u e  h i l a ­

r i a n t e  c o m é d i a !  - . .
E  q u e m  s o f r e u  a s  c o n s e q u ê n c i a s  ?  

V i z e l a . —  V i z e l a  q u e ,  r e p i t o - o ,  p r e c i s a  
d e  p r o g r e s s o ,  d e  q u e  o l h e i u  p a r a  e l a  
c o r a  o l h o s  d e  v e r ,  e  n ã o  d e  p o l i t i q u i c e s  
p a r t i c u l a r e s  q u e  s ó  a  a t r a s a m  m o r a l  e  
m a t e r i a l m e u t e .

E  t e r i a  s i d o  s ó  i s t o  o  q u e  e v i t o u  a  
r e a l i z a ç ã o  d e s t e  m e l h o r a m e n t o ?

N ã o .  H á  m a i s .  S e n ã o  v e j a m o s .
(C o n tiu u a ).

Júilo Damas.

0 Escaravelho Americano1 inimigo n.° i do lavrador
U m  d o s  m a i s  p e r i g o s o s  i n i m i g o s  

d o s  b a t a t a i s ,  d o s  t o m a t e i r o s  e  d a s  
b e r i n g e l a s  é  o  « e s c a r a v e l h o  a m e r i c a ­
n a » ,  c u j a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  n o  i n s e c t o  
a d u l t o ,  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  f o r m a  c v a l ,  
d o r s o  a b a u l a d o  e  f a c e  v e n t r a l  p l a n a .  
A p r e s e n t a  a s  a s a s  s u p e r i o r e s  d e  c ô r  

*  d e  l i m ã o  c o # d e z  l i n h a s  p r e t a s  l o n ­

g i t u d i n a i s ,  e  a s  a n t e r i o r e s ,  m e m b r a -  j 
n o s a s ,  d e  c ô r  r o s a d a .  O  t o r a x  é  d e  
c ô r  d e  l a r a n j a  c o m  o n z e  p i n t a s  e m  ; 
f o r m a  d e  V .

L ê m o s ,  n u m  a r t i g o  e s p e c i a l i z a d o ,  
q u e  « a  f ê m e a ,  v i v e n d o  d o i s  a n o s ,  
p o d e  p ô r  2 . 5 0 0  e v o s ,  e  o  M i n i s t é r i o  
d a  A g r i c u l t u r a  d e  F r a n ç a  d e m o n s -  j 
t r o u  q u e  e m  a n o  e  m e i o  o s  d e s c e n -  i 
d e n t e s  d e  u m a  ú n i c a  f ê m e a  a t i n g e m  
o i t o  b i l i õ e s  e  d e v o r a m  6 5 0  h e c t a r e s  
d e  b a t a t a s » .

I s t o  i m p o r t a  d i z e r  q u e  s e  t o r n a  i n ­
d i s p e n s á v e l  p r o m o v e r  g u e r r a  s e m  
q u a r t e l  c o n t r a  ê s s e  i n i m i g o  t e r r í v e l  
d o  l a v r a d o r  !

O  o r g a n i s m o  T é c n i c o  d o s  S e r v i ç o s  
A g r í c o l a s  a c o n s e l h a  a  a p a n h a  i m e d i a ­
t a ,  d e  t o d o s  o s  i n s e c t o s  a d u l t o s ,  l a r v a s  
e  o v o s  d o  e s c a r a v e l h o ,  l a n ç a n d o - o s  
n u m a  p e q u e n a  v a s i l h a  c o n t e n d o  á g u a  
e  p e t r ó l e o  ( u m  d e c i l i t r o  d e  p e t r ó l e o  
p o r  l i t r o  d e  á g u a ) ,  e n q u a n t o  o  l o c a l  
n ã o  f ô r  v i s i t a d o  p e l o s  t é c n i c o s  o f i ­

c i a i s ,  que d arão  tôda a assistência e 
facilidades.

A  a p a n h a  p o d e r á  s e r  f e i t a  p o r  r a ­
p a z e s ,  e x e c u t a n d o - s e  a  q u a l q u e r  h o r a ,  
m a s  d e  p r e f e r ê n c i a  d e  m a n h ã  o u  à  
t a r d e .  |

L a v r a d o r e s !  A  b e m  d o  v o s s o  p r ó ­
p r i o  i n t e r e s s e  e  d o  i n i e r ê s s e  s u p e r i o r  
d a  N a ç ã o ,  c o m u n i c a i  i m e d í a t a m e n t e  
a o  O r g a n i s m o  T é c n i c o  d o s  S e r v i ç o s  
A g r í c o l a s  d a  r e g i ã o  s e  o  « e s c a r a v e l h o  

a m e r i c a n o »  a p a r e c e r  n o s  v o s s o s  c a m ­
p o s .

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bo lisa ......

__ lílegância  © distinção!

Aguas de Colónia

Brilhantinas

Extroctos

Fixadores

Loções

Pó de arroz

fíouge

Sabonetes

Pó talco

B atons:

«Hofali» -«Ku-Ki«. 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme».
Agua de Colónia: 

«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A’ Venda nos bons estabelecimentos 

do Concelho.343


